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Essa monografia é resultante de dois projetos de pesquisa dos quais participei. 
O primeiro foi o Projeto Levantamento e Catalogação de Fontes Primárias e 
Secundárias para a Educação Brasileira no Triãngulo Mineiro e Alto do Paranaíba. Nele 
foram levantados e catalogados docwnentos escritos e icnogsáficos encontrados nos 
arquivos, bibliotecas públicas e nas escolas :fimdadas anterionnente ao ano de 1960 nas 
cidades de Araguari, Uberaba e Uberlãndia O projeto foi coordenado pelo Pr. Dr. 
Wenceslau Gonçalves Neto do departamento de História da UFU-MG. 
O objetivo daquele projeto foi construir um arquivo eletrênico de armazenamento 
dos dados recolhidos na pesquisa e em um futuro próximo disponibilizá-los na Internet 
O segundo projeto, cujo o titulo é Memória e História das lnstituições Escolares no 
Triângulo Mineiro: a E.E. Raul Soares de Araguari-MG (1908 a 1960), surgiu a partir do 
primeiro, devido à necessidade de conferir novos objetos às nossas pesquisas. Nele 
pretendíamos sistematizar a memória, bem como oferecer mna interpretação histórica sobre 
a E.E. Raul Soares de Araguari 
Optamos por essa Escola, por ter sido mna das primeiras mantidas pelo Estado no 
Triângulo Mineiro; e por mna opção pessoal, mna vez que coli>e a mim e a mn outro 
bolsista a incumbência de realizar o levantamento de fontes referente ao primeiro projeto 
em Araguari. Uma vez constatada a existência de uma das mais antiga escola pública do 
Triângulo Mineiro, interessei-me em pesquisar o seu passa.do. 
Ambos os projetos supracitados, foram desenvolvidos no Núcleo de História e 
Historiografia da Educação, que :fimciona junto ao Programa de Mestrado em Educação, da 
Universidade Federal de Uberlãndia Atualmente, os pesquisadores do Núcleo trabalham 
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com duas linhas de pesquisa específicas: As Instituiç es Escolares no Triângulo Mineiro e 
uma outra que investiga a história da educação no Tr· ângulo Mineiro através da imprensa 
Os objetivos gerais do Núcleo de Pesquis aqui mencionados são a preservação da 
memória das escolas pesquisadas e também ofer cer subsídios para a produção científica 
sobre a educação no Triângulo Mineiro. 
História que estava ameaçad dando voz aos agentes históricos envolvido , direta ou 
indiretamente, no processo educacionàl de-milhares de crianças que tiveram o seu primeiro 
contato com o conhecimento sistematizado nas escolas da região. 
A historiografia educacional contemporânea vem se interessando por novos campos 
de pesquisa até então ignorados pela Historiografia Educacional Tradicional. Neste sentido, 
tem surgido novas tendências e práticas historiográficas variadas, entre elas a História das 
Instituições Escolares. 
A História das Instituições Escolares constitui uma tendência na Historiografia 
Educacional Contemporânea que se preocupa em estudar os processos históricos que as 
diferentes instituições escolares vivenciaram, procurando apreender os seus aspectos 
singulares e específicos. 
Optamos por essa tendência historiográfica, por nos parecer dar conta de uma 
história da educação capaz de destacar os diversos atores envolvidos no processo 
educativo, investigando os processos que acontecem no interior das escolas, oferecendo-nos 
wna análise profünda dos processos vivenciados por essas. 
Nesse sentindo, Justino Magalhães defende que: 
Compreender e explicar a existência histórica de uma instituição 
educativa é, sem deixar de integrá-la na realidade mais ampla que é o 
sistema educativo, contextualizá-la, implicando-a no quadro de 




escrever-lhe o itinerário de vida na sua multidimensionalidade, 
conferindo um sentido histórico] 
Portanto, ao ancorar nossa pesquisa dentro da perspectiva da História das 
Instituições Educativas, pretendemos oferecer uma interpretação histórica :fundamentada em 
uma tendência de pesquisa que, sem menosprezar as análise da macro-história, privilegia as 
práticas (da-micro-história 
A micro-hist ria é uma prática historiográfica que v1s:a. um estudo denso das 
estruturas cl · acontecimentos. Nessa prática, as especifidades e singularidades do objeto - "'--- /\ ~ &-1) 
pesquisado são levados em conta 9,,..... .,.J. ' ..... e 
Em uma entrevista à "Revista de História da UFOP", em 1990, falando sob~ a V--'/ • ? 
micro-história, Ginzbl.B"g afirma: 
A micro-história, no meu modo de ver, nllo estd ligada à especificidade 
do objeto, mas sim á preocupaçll.o analítica(. . .) 
A micro-história implica em uma abordagem ao mesmo tempo arzalfttca, 
centrada em um tema especifico, nilo necessariamente marginal e 
voltado para as discussões teóricas2 
Observamos que para Ginzburg, a micro-história é uma Jritica historiográfica que 
não tem, necessariamente, um objeto específico. O que para ele Cmiacteriza a micro-história 
é a abordagem analítica que se faz do objeto no interior do embate feórico. 
Entendendo a micro-história como uma prática historiográfica, Giovanni Levi 
procura definir: 
A micro-história como uma prática é esse11eialmente baseada na 
redução da escala da observação, em uma análise microscópica e em 
um estudo intensivo do material documenta13 
1 Justino MAG.AI..RÁES. Contributo para a História das Instituições Educativas - entre a memória e o 
arquivo. Universidade de Minho (mimeo.), p-2. 
2 Renato P. VENANCIO, A História e a Micro-história: uma entrevista cx,m Carlo Ginzburg. Revista 
de HJstória. Ouro Preto : UFOP, n. 1, 1990, pp. 1-6. 
3 Giovanni LEVI, Sobre a Micro-história. ln: BURKE, Peter (org.) A Escrita da História. Novas 
Perspectivas. S1ío Paulo: UNESP, 1992, p-136. 
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Buscando teorizar sobre a micro-história, Levi aponta que: 
Estas, então, são as questões e posições comuns que caracterizam a 
micro-história: a reduçlío da escala, o debate sobre a racionalidade, a 
pequena indicação como um paradigma cientifico, o papel do particular 
(não, entretanto, em oposição ao social), a atenção à capacidade 
receptiva e à narrativa, uma definição específica do contexto e a 
rejeição do relativismo.4 
Acreditamos que a prática da micro-história na presente pesquisa possa contribuir 
para uma análise sobre a Escola Estadual Raul Soares de Araguari, buscando uma melhor 
compreensão à problemática em questão. Nesse sentido, a nossa pesquisa caracterizará 
como um estudo de caso, isto não implica, de forma alguma, estudá-la fora do seu contexto 
sócio-histórico-cultural. 
Realizaremos essa pesquisa com base no Paradigma Indiciário: 
(..) Cario Ginzburg, ao investigar a existência de um Paradigma que 
denominou "indiciário", posrcronou-se contrariamente a uma 
orientação "galileana ", quantitativa e ligada aos métodos das ciências 
ditas "duras ". Segundo ele, um estatuto cientifico forte é indesejável 
para as formas de saber ligadas à experiência cotidiana e que 
preocupam-se com a análise de dados qualitativos. O que importa, para 
o Paradigma Indiciário, é o que chama de "rigor jlexivel ", sem regras 
formais rígidas. "5 
O Paradigma Indiciário, foi observado por Ginzburg e anunciado em sua obra : 
''lvfJTOS, ElvfBLElvfAS e SJNAJi:J' , especialmente no Capítulo intitulado: "SINAIS: RAÍZES 
DE UA1 PARADIGMA INDICL4.RJa' . Segundo ele, este Paradigma de wn "saber 
indiciário" constitui um método cuja força está na observação dos pormenores, mais 
reveladores do que na dedução. Em linhas gerais podemos dizer que o Paradigma Indiciário 
constitui um método pelo qual parte-se dos indícios (pistas, sintomas) para a formulação 
e/ou narrativa 
4 Idem, p-15 9 
5 Márcia J anete ESPIG, "Limites e possibilidades de uma nova História Cultural" , p. 08. 
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Segundo Ginzburg, esse Paradigma Indiciário, vem sendo aplicado na sociedade 
humana ao longo dos tempos. Como exemplo ele cita o caçador que, para chegar à sua caça, 
utiliza-se de pistas que por outros seriam desprezadas. Outro exemplo é o do médico que 
para diagnosticar uma doença analisa os sintomas. 
Para ele 
"(..) o historiador é comparável ao médico, que utiliza os quadros 
nosográjicos para analisar o mal especljico de cada doente. E, como o 
médico o conhecimento histórico é indireto, indiciário, conjetural"6 
Acreditamos que esse paradigma nos propicie um estudo denso das estruturas dos 
acontecimentos, possibilitando dessa fonna uma interpretação baseada nos "indícios" do 
passado investigado. 
Desta forma, pretendemos que nossa pesquisa tenha como principal preocupação 
discutir o processo histórico- educacional pelo qual a instituição aqui pesquisada passou. 
Nesse sentido, é imprescindível ancorarmos está análise nos conceitos e categorias 
desenvolvidos pelos principais pesquisadores da História das fustituições Educativas, tais 
como: füSTINO MAGALHÃES, ESTER BUFFA, LÍCJNIO UMA E OUI'ROS. Nessa 
pesquisa pretendemos trabalhar com a micro-história, por entender que o estudo das 
instituições educativas deve ser analisado dentro de suas especificidades e singularidades, 
obviamente considerando o seu contexto. Com isso, pretendemos afirmar que a prática da 
micro-história não significa uma análise reducionista, onde o objeto é deslocado da sua 
realidade sócio-cultural, mas um estudo do objeto em suas múltiplas dimensionalidades. 
Portanto, o que JUSTINO chama de meso-abordagem, pode ser também entendido por 
micro-história 
Para atender as exigências de tais práticas historiográficas resolvemos trabalhar com 
um recorte temático e temporal. Neste sentido, pretendemos oferecer aqui um estudo sobre a 
6 Cario GnJZBURG, Sinais : Raízes de um paradigma indiciário, pp. 143-119. 
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representação do nacionalismo no Grupo Escolar Raul Soares de Araguari7 entre os anos de 
1928 a 1945. 
Escolhemos o ano de 1928 como inicio de nosso estudos por ser um ano decisivo 
para a história do Grupo Escolar Raul Soares, pois naquele ano o novo prédio foi 
inaugurado, também por que foi nessa época que se implantou o ensino religioso nessa 
instituição e, o ano de 1945, por representar o fim do Estado Novo. 
O que entendemos por representação nacionalista é wn conjunto de práticas e 
discursos visando construir no cidadão um imagem sobre a Naçâ:o. Acreditamos que tais 
representações contribuíram para a aceitação de uma ideologia (a Ideologia do Estado 
Novo), que visava a manutenção do Estado Burguês, que naquele momento histórico via-se 
ameaçado pela expansão das idéias socialistas, em especial as provindas do comunismo. A 
essa ideologia, onde o Estado utilizando do conceito de nação, construindo, através da 
propaganda e da disciplina, representações sobre a nação brasileira, visando a manutenção 
do "status quo", é o que chamamos de nacionalismo. 
O Estado Novo, denominação dada ao governo ditatorial de Getúlio Vargas entre 
1937 a 1945, é chamado de Estado Compromisso, por trazer em seu bojo um conjunto de 
idéias em tomo do Estado-Nação, impostas através da força da máquina do Estado, toda 
uma ideologia, que tem entre outros objetivos substituir o conceito de Luta de Classe por 
Colaboração entre classes. Essa idéias em tomo do Estado-Nação fonnarão um conjunto de 
representações que fundamentam os atos do Estado. 
Naquele momento o Estado Burguês viu-se ameaçado por um "fantasma" o 
comunismo. Implantado com sucesso em alguns países da Europa, o regime comunista 
representava unia ameaça constante da Classe Burguesa, por questionar os seus valores. A 
classe burguesa, preocupada com os avanços das idéias socialistas no Brasil, aliada a 
7 Araguari é uma cidade com mai s de 100.000 habitantes, localizada a 30 Km. de Uberlândia, no 
Triàngul o Mineiro 
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outras instituições, entre elas a Igreja e o Estado, crrnram representações sobre o 
Comunista Tais representações são dirigidas a toda a Nação. 
As idéias socialistas no Brasil desenvolveram-se principalmente com a entrada de 
grande contigente de imigrantes, em especial os que provinham da Europa, nos fins do 
século XIX. Contudo, prosperam principalmente nas duas primeiras décadas da República 
com a adesão de uma parte dos intelectuais brasileiros. As idéias socialistas cresceram em 
número de adeptos ameaçando a hegemonia da classe burguesa Assim sobre a justificativa 
de ameaças internas e externas à nação brasileira, o então presidente Getúlio Vargas fechou 
o Congresso em 10 de novembro de 1937, num Golpe de Esta.do que representou o início do 
período denominado Estado Novo. 
O Estado utilizando-se de sua máquina governamental e das Instituições Civis e 
Políticas, desejava construir um cidadão dócil e defensor dos novos valores. 
Três instituições civis merecem destaque na construção das representações 
nacionalista e do comunismo: a Igreja, os meios de comunicação de massa e a Escola 
A Igreja ameaçada pelas idéias que visavam reavaliar os valores morais da 
sociedade representou o comunismo como algo que destruiria o maior dos valores cristão: a 
Família 
A Família tal qual é organizada constitui a base da sociedade burguesa É na familia 
que a criança aprende os valores morais da sociedade e através de práticas autoritárias a 
criança é condicionada a aceitar a hierarquia, a acatar as ordens que vinham de superiores e 
sobretudo não questioná-las. 
A figura do pai e da mãe como um autoridade legitimada pela religião e, portanto, 
como algo divino, é o suficiente para a criança não questionar as determinações provindas 
da família 
A Igreja enquanto detentora da Moral Cristã cria uma representação do comunismo 
visando atingir os seus fiéis. Ao identificar o comunista como o anticristo impingia aos seus 
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fiéis a obrigação de combatê-lo. Para a Igreja as injustiças sociais eram transitórias, pois, a 
verdadeira felicidade consistia em alcançar o "Reino dos Céus" e não estaria aqui na terra 
Aliado a isto, a Igreja defenderá uma sociedade hannõnica e sem corúlitos sociais, cabendo 
a ela o papel de confortar os menos favorecidos. 
Os meios de comunicação de massa foran1 amplamente utilizados por Getúlio Vargas 
para convencer os cidadãos da necessidade do combate às idéias comunista e também para 
sensibilizar para a necessidade de uma sociedade ordeira, permitindo desta forma o 
desenvolvimento do país. 
Getúlio Vargas era, sem sombra de dúvidas, uma liderança carismática que prometia 
justiça social e desenvolvimento ao país. Sobre a imagem de um país rico que precisava 
desenvolver-se para que todos os brasileiros pudessem usufruir de suas riquezas, ele, ao 
mesmo tempo que consolidava uma série de leis trabalhistas, resultantes das conquistas 
políticas, principalmente da esquerda, financiava, através do aparelho do Estado a indústria 
de base que favoreceram a emergente classe da burguesa industrial. 
Desta forma, os discursos de Getúlio Vargas, aliados aos seus empreendimentos, 
criaram a representação de um país que estava em desenvolvimento, apontando ali o 
caminho certo para a nação, justificando a própria ditadura 
A escola foi outra das instituições, utilizadas por Vargas e um "locus" importante 
para a divulgação de conceitos e práticas que visavam inculcar as referidas representações 
sobre a nação, onde, através de prática e discurso baseados em uma imagem sentimental da 
pátria, completaram as estratégias para alcançar o objetivo de "moldar'' o educando, 
poss ibilitando, dessa forma, uma melhor aceitação das imagens e idéias veiculadas pelo 
Estado. 
Queremos com esse estudo mostrar que as representações nacionalistas no Estado 
Novo foram construídas com o objetivo de inibir qualquer manifestação ou proliferação de 
idéias contrárias ao Estado Burguês na escola, em especial as idéias Socialistas, sobretudo 
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as comunistas, que naquele momento histórico, constituiriam uma. ameaça para o Estado 
Burguês. 
Acreditamos que as técnicas disciplinares que vinham sendo praticadas na escola, 
aliadas à moral cristã, que naquele momento combatia com fervor as idéias socialistas, 
contribuíram para uma melhor aceitação das medidas autoritárias adotadas pelo Estado em 
relação à escola 
Para chegarmos a essas informações, entrevistamos alunoS', professores e diretores 
do "Grupo Escolar Raul Soares", que atuaram na escola no período mencionado, o que, 
acrescido da leitura de jomais de época e outros documentos escritos possibilitou-nos, 
mediado pelo aparato teórico de que dispomos, responder à seguime problemática: quais as 
representações do nacionalismo que podemos apreender no Cotidiano Escolar do Grupo 
Escolar Raul Soares entre os anos de 1928 a 1945 e quais suas implicações socioculturais 
para o educando? 
Dividimos esse estudo em três capítulos: 
No primeiro abordaremos o contexto sócio-histórico do " Grupo Escolar Raul 
Soares". 
No segundo, intitulado Representações sociais, disciplina e Nacionali smo na 
Escola , analisaremos os conceitos de: representação social, de disciplina e do 
nacionalismo; bem como as práticas nacionalistas que chegaram à escola. 
No terceiro capítulo, intitulado As representações nacionalistas no Grupo Escolar 
Raul Soares analisaremos a influência da Igreja Católica na construção das Representações 
nacionalistas no Grupo Escolar Raul Soares; a influência da Educação Moral e Cívica na 
construção das Representações na escola aqui analisada e os meios de comunicações e as 
representações nacionalistas. 
Essa monografia, cuja a orientação se deve ao Prof Dr. Geraldo Iná.cio Filho do 
Departamento de Fundamentos da Educação da ·universidade Federal de Uberlãndia, visa 
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estudar as representações do nacionalismo no Gmpo Escolar Raul Soares de Araguari entre 
os anos de 1928 a 1945. 
Pretendemos, com esta monografia, contribuir para uma melhor compreensão do 
Ensino Público em suas múltiplas dimensionalidades nesta região. 
Acreditamos, desta fonn~ que estaremos contribuindo para a escrita de wna História 
da Educação, baseada nos processos específicos que assume o ensino em nossa região, 
desmistificando uma História da Educação universalizante, incapaz de levar em 
consideração os processos singulares e específicos, tanto em nível institucional, quanto 
local e regional. 
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O CONTEXTO SOCIO-HISTÓRICO "GRUPO ESCOLAR 
RAULSOARES"DEARAGUARI 
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1.1- Origem de Araguari 
A história de Araguari, como das demais cidades da região, confunde-se com a 
História do Triângulo Mineiro. 
Os primeiros europeus a cruzar essa região ( em 1682) foram os portugueses, através 
da entrada de Bartolomeu Bueno da Silva, que se tornou conhecido como "Anhangüera''. A 
principal motivação que levou Anhangüera a desbravar os sertões dessa região, foi o sonho 
da riqueza, através da descoberta de ouro e prata, o que veio a acontecer na região que foi 
denominada Capitania de Goiás .. 8 
Nessa época, a região era povoada por índios da nação Caiapó, que não aceitaram 
passivamente a dominação dos recém-chegados (portugueses), que entre outras coisas, 
pretendiam impor a esta nação (Caiapó) uma cultura que em nada se parecia com a deles. 
Nesse sentido, os Caiapós realizavam emboscadas violentas contra os viajantes que 
atravessavam a região. Esses, por sua vez, viam nos (ndios, ótimas presas para a 
escravidão, e sempre que possível, capturavam-nos e escravizavam-nos. A reação dos 
indígenas constituia em constante risco para aqueles que se aventuravam a passar pela rota 
de Anhangüera 9 
Quem mais levava prejuízo com esta situação eram as povoações de 
Goiás. Por isso, a câmara de Vila Boa (Goiás) resolveu pedir ajuda à 
câmara de Cuiabá (Mato Grosso). Essa, entregou o caso nas mãos do 
Coronel António Pires de Campos, sertanejista experimentado, o qual 
organizou. em 1748, uma grande expedição, composta em grande parte 
por índios mansos, conseguindo expulsar para longe os índios Caiapós. 
A1as o Coronel Antônio Pires de Campos ntlo se contentou com a 
8 Coube ao Anhangüera a descoberta da vasta região que, no tempo do Império, passaria a denominar-se 
província de Goiás. Até Agosto de 1816 a região hoje denominada Triângulo Mineiro, então constitulda 
pelos Julgados de Desemboque e de Arnxá, também pertenciam à Província de Goiás. 
') Esta estrada é conhecida também pelos nomes de "Estrada de Goiás" e de "Estrado do Anhangüera". 
Ela inclui em seu trajeto a travf!ssia pelo Rio Grande através do Porto da Espinha, pelo Rio das Abelhas 
(hoje das Velhas), próximo a Sant'Anna do Rio das Velhas 0-1oje Indianópolis) no Porto do Registro e, pelo 
Rio Paranaíba, próximo à atual Estrela do Sul, através do ·Porto Mão-de-Pau, antigo Porto Velho, seguindo 
para Goiás. 
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expulsão dos índios hostis. Com muito tato de colonizador, alojou os 
índios em 18 aldeias, ao longo da estrada de Anhangüera, a fim de 
protegerem as caravanas e explorarem a região. É dessa época que a 
região do Triângulo recebeu o nome de "Farinha pobre", devido a um 
fato pitoresco: os comboios que vinham de Silo Paulo, com destino a 
Goiás, guardavam os · seus viveres de subsistência nas aldeias 
intermediárias da longa travessia, como reserva para a volta, 
poupando-se assim carregar peso supérfluo. Muitas vezes, porém, 
acontecia encontrarem deteriorados esses mantimentos, na volta da 
caravana; afarinha, armazenadaprecariamente, era a reserva que mais 
apodrecia. Dai que a região recebeu o nome estranho a que aludimos. ]O 
Os relatos dos viajantes que passaram por essa região, constituem uma importante 
fonte histórica para aqueles historiadores que se ocupam em escrever sobre a Região do 
Triângulo Mineiro. Assim sendo, um documento que oferece indícios sobre esse passado, 
tão pouco documentado é a obra: Viagem à Província de Goiásll, na qual Saint-Hilaire 
descreve uma regiã.o habitada, principalmente, por indígenas e mestiços. No entanto, já não 
eram os mesmos Caiapós de outrora Tratava-se daqueles índios introduzidos na região pelo 
Coronel Antônio Pires de Campos12 
A História Política da Região tem início em 1736, com o surgimento do Arraial do 
Tabuleiro na margem esquerda do Rio Araguari. Este arraial foi arrasado por Quilombos, 
sendo reconstruído a três léguas abaixo, com a denominação de Arraial do Rio das Abelhas 
ou Desemboque. Mais tarde, esse Arraial veio a tomar-se um Julgado. 
Na região do Triângulo Mineiro existiram diversos Quilombos. A propósito vejamos 
o que o historiador José Mendonça diz, em sua excelente História de Uberaba, sobre os 
quilombos aqui coexistentes com os ferozes silvícolas, à época desses fatos: 
1 O Consuelo F. Montes NAVES e Gílma Maria RIOS, Araguart: cem anos de dados e fatos, p. 14. 
11 Esta obra foi escrita por Auguste de Saint-Hilaire, um botânico francês, qµe viajou pelos sertões do 
Brasil na primeira metade do século XIX, descrevendo com riqueza de detalhes a sua passagem pela região 
do Triângulo Mineiro. Ver: August SAINT-HILAIRE, Viagem à Provinda de Goiás. 
12 No caso da Aldeia de Sant' Anna do Rio das Velhas (hoje Indianópolis), "segundo reza a tradição dos 
Bororos, a Aldeia foi fundada pelos jesuítas e, de acordo com a mesma tradição, habitada primitivamente 
pe los índios do litoral. A estes Antônio Pires de Campos reuniu, como já foi dito cm outro capítulo, alguns 
índios Carajás e Tapirapés, habitantes das margens do Araguaia, no norte da provinda. Essa população mista 
pereceu, dispersou-se ou se fundiu com os descendentes dos Bororos e, em 1715, foi substituída por um 
certo número de Chicriabas, nação que vivia nos sertões do Paraná e se tinha espalhado até as margens do 
S. Francisco, na parte setentrional de Minas." SAINT- HJLAJRE, op. cit., p. 143 . Ver também na mesma 
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'E relembremos aqui, com admiração e carinho, a figura do Padre 
Catura, que viera para o noroeste das terras de Minas Gerais, trazendo 
em sua companhia numeroso contigente de negros que fa.giam à 
ignomínia do cativeiro, estabelecendo-se com eles entre os Rios 
Misericórdia e Quebra-Anzol, fundando ai o poderoso quilombo 
'Tengo-Tengo' (...) 
'(...) Além do 'Tengo- Tengo ', o mais poderoso e o mais célebre, -
muitos outros quilombos, como o dos 'Canalha', houve no Triângulo 
J\1ineiro, e, nas suas proximidades, cerca de 20 (vinte), de onde saíam 
bando de negros a impedir a passagem de viajantes e povoadores, a 
causar as maiores depredações e crimes atrozes. Ntlo é conhecida a 
época exata da organização desses quilombos; porém, os melhores 
cálculos, como diz o Dr. Hidelbrando Pontes; remontam aos últimos 
anos do séculos XVII.'" 13 
O Julgado do Desemboque, abrangia toda a área do Triângulo Mineiro e o sul goiano 
e pertencia, a princípio, à Capitania de Goiás. Segtu1do Saint-Hilaire14, foi em Agosto de 
1816 que os Julgados de São Domingos do Araxá e o do Desemboque foram anexados à 
Província de Minas Gerais. 
A História de Araguari, propriamente dita., data dos princípios do século XIX, com a 
demarcação das sesmarias do Serrote (hoje Fundão) e a da Pedra Preta (hoje Cunhas) por 
Antônio Resende da Costa («Major do CóITego Fm1do"). O mesmo tomou posse de mn 
terreno entre as duas sesmarias, doando-o mais tarde para a Igreja, como patrimônio de um 
freguesia que por ali se instalou, sob a invocação do Senhor Bom Jesus da Cana Verde do 
Brejo Alegre ou Ventania, surgindo daí, um povoado. 
Segundo dados colhidos do Livro do Tombo, escrito pelo vigário Padre Joaquim 
Augusto de Souza (1908), a freguesia do Brejo Alegre foi criada através da Lei Provincial 
n. " 184 7 de 02 de abril de 1840. Ainda nesse documento, encontramos infonnações sobre a 
transferência da Paróquia do Senhor Bom Jesus da Cana Verde, da aldeia de Sant' Anna do 
Rio das Velhas paraAraguari, em 1864: 
pá gina a nota de rodapé n.0 09. 
13 C f. NAVES e RIOS, op. cit.. , p. 15. 
14 SAINT- 1-IILAIT'<E, op. cit. , p. 127 . 
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A evolução e desenvolvimento urbano da Vila de Brejo Alegre, como de 
todas as demais da época, foi lenta, natural e assistemática: as 
primeiras ruas surgiram da iniciativa particular, os ranchos cobertos 
com folhas de babaçu foram sendo substituídos por casas de pau a 
pique com telhas coloniais, e só depois pelas residências de alvenaria. 
Apareceram os primeiros estabelecimentos comerciais, onde se vendia 
de tudo, alguns dos quais se tornando poderosos. Veio a escola 
municipal... Logo o desenvolvimento exigiu planejamento. O primeiro 
traço urbano foi elaborado por Achilis Wildulick, em 1895.15 
Foi pelo decreto-lei n.º 2.996, de 19 de outubro de 18&2 que Brejo Alegre foi 
elevada à categoria de mwiicípio, sendo desmembrado do municipio de Bagagem (Estrela 
do Sul). O novo município também abrangia a Freguesia de Sant'Anna do Rio das Velhas. 
Somente em 31 de março de 1884 que a freguesia passou a categoria de "Villa''. 
Depois de algumas tentativas por parte da elite política da época, em Agosto de 
1888, a "Villa de Brejo Alegre" passou à categoria de cidade, através da lei n.º 3.591, de 
28 de Agosto de 1888. "Na sessão de 5 de Agosto, por motivos que nos escapam, o 
Deputado Severino de Resende Navarro propôs uma emenda ao deereto: 'Emenda: Onde se 
diz - à categoria de cidade - Acrescenta-se com o nome de cidade de Araguary - e o mais 
como se acha redigido"'l6. A emenda proposta obviamente foi aceita, tanto que a cidade 
recém criada recebeu a nome de Araguari. 
Após esse breve histórico sobre a região e a cidade de Araguari, apresentaremos 
alguns dados acerca da história da educação de Araguari. 
Vale a pena alertar que, ao destacarmos a educação em Araguari, não pretendemos 
entendê-la como realidade isolada em compartimentos estanques, pois isso, significaria wna 
artificialização da história Esse desmembramento tem por objetivo estudar a educação em 
Araguai;, para melhor compreender o objeto da nossa pesquisa que é a E.E. Raul Soares. 
Como já foi dito mna das exigências do Governo da Província para a criação do 
icíp1 , '-que- eus habitantes oferecessem à província, entre outros prédios públicos, wn 
15 NAVES e PJOS, op. cit., p. 17 
16 UAVES e RIOS, op. cit., p. 19 
\? 
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prédio para a instalação de uma escola para os dois sexos. Essa foi a primeira referência 
sobre o ensino em Araguari, que até o momento, conseguimos localizar. 
Com relação ao ensino primário, podemos observar a preocupação dos políticos 
locais, quando, na 3ª reunião ordinária da Cãmara municipal da ''Villa de Brejo Alegre", 
oc01Tida em 18 de março de 1885, foi lido o seguinte oficio: 
(..) sob proposta do presidente da cc'l.mara a aprovaçtl.o da mesma 
ojJicia-se ao Inspetor Geral de Instrução publica, pedindo-lhe para por 
ern concurso a cadeira de instrução primária desta Villa.17 
A situação do ensino em Araguari nos fins do século XIX é a seguinte: Em agosto de 
1898, a instrução primária e secundária do município foi regulamentada através da lei n.º 
63. 
Segundo consta no oficio do Gel. OlJmpio F. dos Santos (1898 a 1900), 
dirigido ao Secretário do Interior (Wenceslau Bráz), foram criadas por 
esta municipalidade 12 escolas; sendo urbanas: uma de cada sexo; 2 
distritais do sexo masculino e 2 do sexo feminino; 6 rurais do sexo 
masculino( . .), foi criado na sede do municipio um externato secundário 
composto de 4 cadeiras: portugu~s. franc~s. inglfs e latim, regidas por 
2 professores(..)18 
Em Fevereiro de 1900, foi criada a cadeira de 2º grau (para o sexo feminino), regida 
por Camila Maria da Conceição 
Nos primeiros anos da República, não houve criação de escola alguma 
em nosso municfpio, funcionando apenas aquelas criadas no período 
imperial. 
Devido à escassez das escolas públicas, muitos professores ministravam 
aulas em suas residências, ou mesmo na casa dos alunos] 9. 
17 NAVES e RIOS, op. cit., p. l O 1. 
18 NAVES e RIOS, op. cit., p. 101. 
19 NAVES ~ RIOS, op. cit., p. 101 . 
24 
1. 2. O Grupo Escolar de Araguari -1908 a 1927. 
O primeiro nome da E.E. Raul Soares foi simplesmente "Grupo Escolar'' e foi 
através do decreto n.0 7.968, de 15 de outubro de 1927 que o Gmpo Escolar recebeu a 
denominação especial de ''Raul Soares". Com a nova nomenclatura das Escolas Estaduais, 
ele passou a denominar E.E. Raul Soares. 
Nesse tópico, descreveremos alguns aspectos do Grupo Escolar de Araguari, de 
1908 a 1927, com o objetivo de abordar o objeto desde a ma criação(1908) até a 
construção de seu prédio próprio(l927). 
Tudo indica que a primeira escola criada na república, em Araguari, foi o "Grupo 
Escolar de Araguari". 
Ele foi criado através do decreto n.º 2.497 de 07 de novembro de 1908, assinado 
por Júlio Bueno Brandão e Estevão Leite de Magalhães Pinto. 
Decreto n. º 2.297, de 17 de novembro de 1908 
Crêa o Grnpo Escolar da cidade de Araguary. 
O vice-Presidente do Estado de Minas Gerais, de conformidade com o 
disposto no art. 22, combinado com o art. 45 do regulamento que baixou 
com o decreto n. º 1960, de 16 de dezembro de 1906, considerando que é 
necessaria a diffusão do ensino publico primaria, de acordo com os 
novos methodos adoptados, resolve, para execuçL!o do disposto no art. 
4º da lei n. º 439, de 28 de setembro daquelle anno, crear o grnpo 
escolar da cidade de Araguary. 
Palacio da Presidencia do Estado de Minas Geraes, em Bello 
Horizonte. 17 de novembro de 1908. 
Julio Bueno Brandão 
Estevão Leite de Magalht1es Pinto.20 
20 O presente decreto encontra-se na diretoria da E.E. Raul Soares de Araguar,i, o mesmo foi publicado 
no Jom al M inas Get'ais, em 18 de novembro de 1908. Ver: Belo Horizonte, Jornal Mlnas Gerals. N.º 274 
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Pelo que nos parece, nos pnme1ros anos da República, o emano público vru 
tornando cada vez mais discutido entre as elites locais e mesmo estaduais por acreditarem 
que a educação constituir-se-ia numa importante fonte para o desenvolvimento de um nação. 
Nesse sentido, o Governo do Estado de Minas Gerais, através do Decreto n.º 1960 
de 16 de dezembro de 1906, autorizava a criar instituições públicas de ensino em cidades 
que comprovassem poder matricular, no mínimo quarenta e cinco crianças no primeiro ano 
de funcionamento e, para os distritos, o número mínimo de quarenta 
Em Araguari a notícia sobre esse novo decreto logo chegou e, em uma época onde os 
políticos locais mostravam-se preocupados com o desenvolvimento do município, 
imediatamente começaram os estudos no sentido de viabilizar o primeiro grnpo escolar na 
cidade. Em uma reunião na Câmara Municipal , no dia 23 de maio de 1907, os vereadores 
resolveram procurar um prédio adequado para abrigar as instalações da nova escola, pois 
através desta cessão acreditavam que pudessem acelerar os despachos do governo mineiro. 
E foi no dia 20 de Agosto do mesmo ano que o referido órgão Municipal , através de um 
proj eto-lei doou ao Estado um prédio para a instalação do grupo escolar. 
Júlio Bueno Brandão criou várias escolas no Estado de Minas Gerais. Segundo 
( co11sta, ~ ntenção desse vice- presidente era criar, em cada cidade visitada, uma escola No 
t'ntanto , pruie considerável delas não saíram do papel. Cabia às prefeituras a construção dos 
prédios para a implantação dos estabelecimentos de ensino. Mas os prefeitos, por sua vez, 
afrgavam .fitlta de recursos para a construção dos ediflcios. 
Em Araguari, a solução encontrada pelas autoridades locais para a materialização 
do Grnpo Escolar, recém criado, foi a doação de um dos seus prédios, como já foi 
mencionado. 
,l\no ~'VII . 18/ 11 / 1908 , p. 0 1. 
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As atividades do Grupo Escolar iniciaram-se no dia 17 de abril de 1909, ou seja, 
cinco meses após a sua criação. Ao que nos consta, esta foi uma das primeiras escolas 
públicas a funcionar nesta região.(Ver anexo 1) 
Sobre o primeiro prédio do Grupo Escolar, encontramos alguns artigos nos jornais 
da época, denunciando o descaso das autoridades para com ele. Logo nos primeiros anos 
(16 de dezembro de 1913), suas atividades foram interrompidas devido à queda de uma das 
suas janelas, que, por sorte, caíra do lado de fora do prédio, evitando dessa forma, um 
acidente que poderia ser fatal para as inúmeras crianças que ocupavam a sala referida. Esse 
acidente foi causado por um enorme formigueiro que comprometia a estrutura do Grupo. Em 
1° de agosto de 1914, foram reiniciadas as aulas. No entanto, o problema da inadequação do 
prédio para o funcionamento de um escola, continuava, como pode ser constatado em uma 
correspondência ao Secretário do Interior do Estado de Minas Gerais de 1918, onde o ex-
diretor do Grupo Escolar, o Prof. Afonso Batista Pinheiro, fez mna descrição sobre a 
precariedade do prédio, pedindo a construção em caráter de urgência, de um novo ediflcio, 
pois o mesmo, além de não possuir espaço flsico adequado e estrutura para reformas, 
ameaçava cair sobre as pe.ssoas que ali :freqüentavam. (ver anexo 2) 
O ataque da imprensa local ao descaso das autoridades para com o prédio do Grupo 
Escolar, parece-nos que era constante. Vejamos um nota divulgada pelo Jornal Araguary, de 
autoria de Ricardo Paranhos: 
ARAGUARY 
VIlI 
_ «De quem esta almanj arra extraordinaria, 
De tão horrenda e tétrica apparência? 
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E' morada de alguem? E' residencia 
Particular, ou é penintênciária? » 
_«E' o predio, Gama; da instrucção primaria ... » 
_ \,Que dizes?! Este kysto?! Esta excrescencia?!» 
_ «Mas mesmo assim tem colossal frequencia, 
Mais que a exigida, mas que a necessária ! 
Deste espantalho, Gama, que aterra, 
Não sae certo animal que omeja ou zurra, 
Quer de cangalha, quer de sella, ou carro ... 
Cabeça pêrra aqui se desemperra ... 
Este prédio a instrução primária empurra, 
Derretendo-se, embora, em lama e barro ... » 
Ricardo Paranhos21 
No entanto, o Grupo Escolar continuou a fimcionar em condições precárias até 1928 
quando foram transferidas as suas atividades para o seu novo prédio. Portanto, parece-nos 
que foran1 19 anos de dificuldades, que alunos, professores, diretores e funcionários do 
Grupo Escolar tiveram que enfrentar, nas tarefas de ensinar e aprender as primeiras letras a 
wna parcela da população de Araguari. 
Mas as constantes denúncias das más condições do prédio escolar, fizeram com que 
os políticos locais interviessem para a construção do tão sonhado ediflcio novo do grupo. 
21 Esta nota foi encontrada, no Arquivo do Prof. .tilidalla Mameri . Infelizmente ainda não foi possível 
:dentifi car a data e nem outros dados sobre a fonte, pois essa nota estava recortada do restante do jornal e 
sem nenhuma outra infonnação. Infelizmente, o referido professor veio a falecer no dia 28 de novembro de 
1998 , difi cultando a localização do referido jornal , onde foi veiculado a artigo. Consultamos o Arquivo 
Públi co de Araguari e n:io conseguimos localizá-lo. No entanto, estamos envidando esforços no sentido de 
localizar a referida fonte. Acreditamos que tal nota tenha s'ido produzida entre os anos de 191 O e 1920, pois 
,:onsta. que nessa época a população araguarina encontrava-se indignada com a situação do prédio do Grupo 
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Por ser wna escola estadual, parece-nos que o poder público de Araguari, via-se 
desobrigado de fazer as reformas necessárias. As reformas que o pader público de Araguari 
faziam, eram aquelas urgentes que não podiam ser adiadas, como exemplo, podemos citar a 
reforma do alpendre do prédio, que caiu devido a um temporal em 02 de fevereiro de 1918 
( Cf. anexo 2 ). 
No entanto, as condições do edíflcio, com a passar do te~o, tornavam-se cada vez 
mais precárias. Apesar dos constantes apelos dos diretores e políticos locais ao governo do 
mineiro, esse não tomara as devidas providências para construção do novo prédio. 
Esse impasse foi resolvido através de wn acordo foma.do entre a Cãmara Municipal 
de Araguari e o Governo do Estado de Minas Gerais. Para tanto, "a lei n.0 253, de 25 de 
jwlho de 1923 autorizou o Agente Executivo de Araguari a constituir procurador em Belo 
Horizonte, para assinar c.ontrato entre a Cãmara e o Estado, para empréstimo equivalente à 
metade da importância orçada para a construção do prédio destinado ao "Grnpo 
Escolar".22 
Em novembro de 1924, através da lei n. º 333, ficou o Agente do Executivo 
autorizado a cobrir as despesas necessárias para a aquisição do terreno e do que mais se 
fizesse necessário para a construção do novo prédio. Foi somente em fevereiro de 1925 que 




Constro.cção de um predio para gro.po escolar de 84 classe na cidade de 
Araguary. 
Por ordem do Sr. Secretario do Interior, faço publico que até o dia 5 de 
Afarço próximo futuro se recebem nesta Di redoria propostas para a 
: 2. NAVES e RIOS, op. ciL , p. 102. 
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construcção de um prédio para o grupo escolar de 8ª classe na cidade 
de Araguary, orçadas em ................. .. 15 4. 644 $400. 
As propostas fechadas, devidamente selladas e com as firmas 
reconhecidas, ntlo podertio conter emendas, rasuras ou entrelinhas e 
deverão trazer: 
a) o preço total por extenso e em algarismos; 
b) a residência do proponente; 
e) os prazos para inicio e a conclusão das obras; 
d) declaração expressa de submissão ao regulamento de obras. 
No involucro serão declarados os nomes dos proponentes e o objeto da 
proposta, a qual virá accompanhada de um documento que prove a 
idoneidade do proponente e do certificado de deposito no Thesouro do 
Estado ou em qualquer collectoria, da importancia de 5% do valor 
orçamentado, acima declarado. 
O orçamento e a planta poderão ser examinados nesta Directoria, em 
todos os dias uteis, das 11 às 16 horas, ou na Secretária da Cti.mara 
lvfunicipal de Aragu.ary. 
As propostas serão abertas no dia 05 de Março, às 15 horas na sala da 
Di recto ri a. 
Di rectoria da Jnstrucçtlo Publica, em Belo Horizonte, 2 de fevereiro de 
1. 925. 
Lucio José dos Santos23 
A proposta enviada pelo constmtor Salvino Pires venceu a concorrência e o novo 
edificio do Gmpo Escolar foi construído nos biênios seguintes, sendo inaugurado em 
outubro de 1927, pelo governador do Estado, Antônio Carlos que visitava a cidade. Na 
mesma ocasião, este governador sancionou o decreto n.0 7.968, através do qual o "Gmpo 
Escolar de Araguari" passou a denominar-se «Gmpo Escolar Raul Soares" , em homenagem 
ao governador anterior, que faleceu durante o seu mandato em 04 de agosto de 1924 (com o 
mt'smo decreto criou-se o segundo Gmpo Escolar de Araguari, que recebeu a denominação 
de " Grupo Escolar Visconde de Ouro Preto). 
23 Esse edital fo i publi cado pelo Jornal Araguary, nos dias 15 e 22 de fevereiro de 1925 . 
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Decreto N.º 7.968 
Crêa um segundo grupo escolar na cidade de Araguary, denominando-o 
"Visconde de Ouro Preto", e dá ao primeiro, já installado, a 
denominação de "Raul Soares". 
O Presidente do Estado de Minas Geraes, de accôrdo com o 
regulamento do ensino primário em vigôr, e tendo em vista o índice 
estatístico da população escolar da cidade de Araguary, resolve crear 
na mesma um segundo grupo escolar com a denominação de "Visconde 
de Ouro Preto", e dar ao primeiro, já existente, a denominação de 
"Raul Soares". 
Palácio da Presidencia do Estado de Minas Geraes, em Araguary, 15 de 
outubro del.927. 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrade 
Francisco Luís da Silva Campos 
Todavia, apesar da inauguração do novo ediflcio, o Grnpo Escolar Raul Soares 
continuou :funcionando no antigo prédio, uma vez que não havia infra-estrutura adequada no 
novo para o recebimento dos escolares. Fica claro que a primeira inauguração do novo 
ediflcio constituiu-se mais num ato politico, no sentido de promover a imagem do Governo 
de Estado e das autoridades politicas locais, prestigiando a visita do então governador de 
Minac; à Araguari (Antonio Carlos), do que um ato em beneficio da Escola 
A visita do então Secretário do Interior, Francisco Campos a Araguari, foi 
amplamente noticiada pela imprensa local, em maio de 1928. Nessa ocasião ficou 
autorizado, pelo mesmo, o abastecimento de água para o novo edillcio, preparando-o para 
sua nova inauguração, ou seja, para a transferência definitiva dos estudantes para a nova 
sede da Escola E~ finalmente, em uma solenidade realizada no dia 05 de julho de 1928, o 
Grupo foi inaugurado (novamente) no novo local. 
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Novos dias iniciam-se para todos aqueles que faziam pru1e do cotidiru10 do grupo 
escolar. Mas, em que condições foi inaugurado o novo prédio? Vejamos parte de uma 
reportagem veiculada no Jornal Araguari, em Outubro de 1928: 
( . .) A.ragua,y, possue um grupo escolar, installado num prédio de bôa 
fachada, mas cujos salões nem mesmo foram convenientemente lavados, 
ostentando o assoalho o rebôco como attestado que o ediflcio foi 
construido recentemente(...) 
Ainda sobre o novo prédio, a primeira reforma do "Grupo Escolar Raul Soares" foi 
um assunto abordado freqüentemente pelos Jornais entre os anos de 1937 a 1939. Vejamos 
um artigo publicado por um jornal local em 29/10/1939: 
(...) O Grupo Escolar local vai passar por uma reforma geral e 
completa, serviço esse que há muito vinha constituindo uma grande 
necessidade. A referida reforma está a cargo do acreditado construtor 
Sr. José Bittar e será iniciado na semana entrante. 
Aquela casa de ensino primário, construida há bastante, ntl.o passou por 
nenhuma reforma. Por isso, as suas condiçtJes de conservaçllo estt!o 
muitas aquém os requisitos indispensáveis ao seu.fim. Levado pelo Sr. J. 
Jeovah dos Santos, digno prefeito local, esse fato ao conhecimento do 
honrado governador Benedicto Valladares, foi logo o chefe do executivo 
local autorizado pelo o governo do Estado a contratar as reformas de 
nossa referência.(. .. )24 
Portanto, a primeira reforma do prédio do "Grupo Escolar Raul Soares"25, foi 
realizada a 12 anos após sua construçã.o. Segwido dados colhidos através de entrevistas com 
ex. - alunos, o prédio conserva ainda hoje (1999) as suas principais características 
,u-quitetônicas, passando por algumas ampliações, visando atender um maior contingente de 
alunos. 
Consta que o "Gmpo Escolar'' de Araguari teve as suas atividades iniciadas com a 
matrícula de 400 crianças, número bem maior do que o exigido pelo decreto n. 1960 de 
24 Araguari, 1v1:G, Gazeta do Triângulo, ano III, n.º 139, 29/19/1939, p. 01 . 
25 O prédio é o mesmo onde hoje funciona a "E.E. Raul Soares", na Avenida Tiradentes n.º 137, no 
centro da cidade de Araguari - MG. Este prédio ainda hoje, destaca-se entre os outros prédios, pela sua 
be leza arquitetônica. 
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1906 do Govemo de Minas Gerais que era de 45 crianças, :fimcionando nele o curso 
primário. 
O seu primeiro diretor foi o Dr. Mário da Silva Pereira recém formado em Direito. 
No entanto, merece destaque, entre os primeiros diretores, a figura do educador Honório 
Guimarães, que foi o terceiro diretor do Grupo Escolar de Araguari, entre os anos de 1912 e 
1913, pelas suas idéias no campo educacional. 
Através do boletim intitulado «Município de Araguary'', editado em 1934, ficamos 
sabendo que o Sr. Mário da Silva Pereira foi indicado pelo Governador do Estado, 
Olegário Maciel, para governar Araguari, na qualidade de "Interventor Municipal". É 
interessante lembrar que Olegário Maciel foi o único governador mantido no poder por 
Getúlio Vargas, após o seu golpe de estado, por ter dado incondicional apoio ao ditador. 
O governo de Mário da Silva Pereira foi de 1 O de dezembro de 193 O até 30 de abril 
de 1933.( ... ) "Mário da Silva Pereira era advogado na cidade, mas atendia a toda região 
circunvizinha Morava no local onde atualmente se chama "Chácara Sinhazinhà'26. Tudo 
indica que o primeiro diretor do Grupo Escolar de Araguari, visava, com o seu cargo, nada 
mais do que projeção social para investir em sua carreira poHtica e ,rofissional. 
A primeira tunna, diplomou-se pelo Grupo Escolar em 1911. 
Com relação aos primeiros anos do Grupo Escolar, é importante mencionarmos que 
em 1910, foi encaminhado ao governo estadual, um pedido para o curso 
noturno nesta cidade, documento assinado por 5 pessoas, e 
encaminhado pelo diretor do 'Grnpo Escolar', o Sr. Mário Perei ra27. 
O Grupo Escolar Raul Soares constitui por vários anos a única escola pública 
mantida pelo Estado em Araguari, e a partir da instalação de dois Colégios particulares em 
Arnguari , um destinado a educação das meninas (o Colégio Sagrado Coração de Jesus) e o 
outro destinado a educação dos meninos ( o Colégio Regina Pacis ), o Grupo passou a 
26 NAVES e PJOS, op. ciL, p. 33. 
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clientela do Grupo passou a atender uma clientela, onde havia a predominância de crianças 
das classes sociais menos favorecidas. Vejamos o depoimento de wna das ex-diretoras da 
escola: 
_ O Grupo Raul Soares, a principio, era uma escola onde 
predominavam alunos de baixa renda. Até que um dia, um Juiz de 
Di reíto recém-chegado de Belo Horizonte, me procurou e disse: - Quero 
matricular o meu filho aqui. - Então eu lhe respondi : - O senhor quer 
matricular o seu filho aqui? E ele respondeu que sim A partir dat, 
outras familias ricas matricularam os seus filhos no Grupo. Até hoje, 
muitas familias importantes mantém os seus filhos lá. E então, o público 
que o Grupo passou a atender ficou bastante variado.28 
Sobre o ensino ministrado na escola era apenas o ensino primário, sendo que 
nos anos 1970, passou a ser ministrado o ensino do primeiro grau, hoje ensmo 
fundamental (de 1ª a 8ª séries), e atualmente funciona naquela escola o ensmo 
fundamental e médio. 
1.3. Grupo Escolar Raul Soares: um a escola de ensino público 
O Grupo Escolar Raul Soares, desde de sua criação foi wna escola pública29 . 
Entendemos aqui por escola pública, aquela onde é ministrado o ensino público. Quando 
falamos em ensino público, devemos considerar dois aspectos: a popularização do ensino, 
que significa, a entrada de grande contigente de crianças ou adultos nas escolas e o ensino 
mantido pelo Estado. 
27 Ibidem, p. 102. 
28 Depoimento retirado de tuna entrevista realizada com a ex-diretora Maria de Lima Alessi. Todas as 
entrevistas aqui utilizada como fonte para a pesquisa esta a disposição aos interessados no Núcleo de 
Pesquisa em História e Historiografia da Educação - UFU-MG. 
29 Vari as escolas estaduais em Araguari, pert.enci'am à iniciativa privada, por exemplo: a Escola 
Estadual Padre Damião, que era a principio um colégio mantido pela Igreja Católica, hoj e tomou-se uma 
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Para uma melhor compreensão sobre o ensino público, abordaremos alguns aspectos 
sobre a retomada da luta pela escola pública, leiga e universal. 
Podemos afirmar que a educação escolar pública desenvolveu-se propriamente nos 
séculos XVIII e XIX, tendo suas raízes em dois séculos anteriores, em países de origem 
européia e protestante. Neste sentido, podemos apontar como as primeiras realizações em 
matéria de ensino público (ainda que em forma embrionária), a atitude das autoridades 
religiosas apelando às civis, conseguindo respostas em forma de abertura de escolas, sendo 
mantidas com recursos públicos. No entanto, essas escolas deveriam atender a todos, mas 
com objetivos essencialmente religiosos e éticos. Assim, a função da educação pública 
estaria vinculada aos fins religiosos. 
O Estado é desafiado a tomar viável, a educação escolarizada, a todo ser humano na 
pessoa de "cristão". No século XVI, há uma predominância quase exclusiva, do ensino 
rt'ligioso, tendo em Lutero e Melanchthon os seus principais representantes. Nessa época, o 
ensino escolar tem uma ação local e municipal com relação ao poder público, havendo uma 
maior preocupação com o secundário, embora o elementar tan1bém receba atenção. 
O século XVII é considerado como um segundo momento da fase da "educação 
pública religiosa'' . Ê. neste momento que o Estado acentua a sua ação e atende com maior 
efi cácia o ensino elementar. 
Foi no século XVIlI que se desenvolveu uma nova forma de educação estatal , que 
tinha como objetivo a formação do cidadão na pessoa do súdito das Monarquias Ilustradas. 
É nesta época que encontramos uma sistematização do pensamento em defesa e implantação 
de uma educação popular. Porém, para as camadas mais populares, a educação restringia-se 
ao ensino elementar. Nessa época, a educação é dirigida à emergente classe dos burgueses e 
orientada pela realização de seus interesses de classe. É também nessa época que ocorre o 
esco la pública, ou seja, pe1tence à Rede Estadual de Ensino. 
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processo de secularização da Educação, provocando o embate decisivo entre o Estado 
burguês e a Igreja Católica. 
Após a Revolução Francesa, dá-se início a uma outra fase no processo de 
desenvolvimento da educação pública, que alguns autores chamam de nacional. Trata-se de 
uma educação dirigida ao cidadão, para si e para a nação, e aí que surge o conceito de 
nação no bojo da necessidade da classe burguesa convencer uma base social mais ampla, de 
que seus interesses de classe representavam o interesse de todas as classes, ou seja, de toda 
a naçã.o. É onde surge uma educação que pretendia ser uniforme e atender a todos: a 
educação nacional. 
O embate em tomo da Educação Nacional no Brasil data dos fins do século XIX e 
das primeiras décadas do século XX: 
A expressll.o 'educaçll.o nacional' só aparece pela primeira vez, no 
vocabulário político brasileiro em 1878, conforme uma publicaçtlo da 
época.30 
A partir de então, duas concepções de educação marcaram o embate teórico em 
tomo do ensino público: a concepção dos educadores cristãos e dos que defendiam o ensino 
leigo. 
As escolas católicas representavam uma concepção de mm1do vinculada a uma 
sociedade, onde a aristocracia era a classe :fimdamental. A medida que a classe burguesa 
foi-se consolidando, o Ensino Cristão foi-se tomando cada vez mais conservador. 
Com a constituição e consolidação da sociedade burguesa, a escola deixa de ser 
prioritariamente particular, religiosa e restrita, para tomar-se pública, leiga e universal. 
Essa escola torna-se um importante meio de divulgação e consolidação da Ideologia 
Burguesa, tanto assim que Louis Althusser, afirma: 
30 Wenceslau GONÇALVES NETO e outros. História e memória educacional: a construção de 
uma História das Instituições Educacionais Brastl~irns. Universidade Federal de Uberlândia, p-06 
(mimeo). 
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(...) nenhum Aparelho Ideológico de Estado dispõe durante tanto 
tempo(da idade pré-primária até por volta dos 16 anos) da audiência 
obrigatória(e ainda por cima gratuita .. .), 5 a 6 dias em 7 que tem a 
semana, à razllo de 8 horas por dias, da totalidade das crianças da 
formaç/1.o social capitalista '.31 
Althusser caracteriza a escola como um AIE (aparelho ideológico do estado), 
localizado na interseção da infra-estrutura e dos aparelhos repressivos e ideológicos do 
Estado, preenchendo a função básica de reprodução das relações materiais e sociais de 
produção.32 
É importante destacarmos o papel do Estado Burguês, que adquire novas funções, 
assumindo, ao;mesmo tempo o papel de repressor e de educador, como afirma Gramsci. 
Ele"-fun novo conceito de Estado, subdividindo-o para a análise: em sociedade 
política, constituída pelo poder repressivo da classe dominante (governo, tribunal, as forças 
armadas, a polícia, etc.) e em sociedade civil, constituída pelas associações ditas privadas 
(igreja, sindicatos, clubes, meio de comunicações em massa, escola). Nesse sentido, a 
escola ao lado das outras instituições da sociedade civil, tem por finalidade promover uma 
nova ordem intelectual e moral que consolide a hegemonia burguesa. 
31 Louis ALTHUSSER, Ideologia e Aparelhos Ideológicos do Estado, p. 66. 
32 Cf. Bárbara FREITAG, Escola, Estado & Sociedade, p. 17. 
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2.1 . Ó CONCEITO DE REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 
Para ~ "a palavra ' representação' atesta duas famílias de sentidos 
aparentemente contraditórios: por mn lado, a representação faz ver uma ausência, o que 
sup õe uma di stinção clara entre o que representa e o que é representado; de outro lado, é a 
aprcsentaçã.o pública de urna coisa ou pessoa " 33 
O que denominamos representações sociais são imagens institucionalizadas peias 
quais uma druh comunidade percebe alguma coisa ou pessoa 
Piu·a Chruii~~r o conceito de representação pem1ite ao hi storiador 
amcuiar tres modalidades da representação com o mundo social: 
trabaiho de delimitação e classij1caçt1o das múltiplas corl]igurações 
:nrelecrwús, 'atravé;; das qums a reahdad2 é ccntraditorimne.nte 
,Yp• ~t,·11 i.-ia n,?f,-. ~ ,-11· +o ,.,?.,te'" n ... 'D("'S .. . 
4.- \. • •· ~~ l "-J \ .. . .... 1-;~. '\..',\ '(, ) 1:.•; l;.•/ 1, ,._\ é,f , ...... .I I ~ 
. ..Js p1üicas que vtsa.;n fazer reconhecer uma idé:n.t1da.de :;ocia.l .. éXibir 
:_.ma maneira de estar no mundo, signijkar simbolicamente um estatuto 
e ur.na posu.:úo: 
A.s :torrnas institucionalizadas e objetivadas graças à~, qu.ai,., un~, 
·representantes· (i nstâncias coletivas ou pessoas singulares) marcam de 
forma visível ,:' perpetuada a existência de um grupo, da class -:- <.;U u'a 
cmnu.mdade '34 
Pm·a r...'loscovici 
A representaçéio social é uma modalidade de conhecimento particular 
que tem por funçflo a elaboraç/10 de comportamentos e a comunicaç/1.o 
entre mdividuos ... I As representaçtJes/ posr.uem uma Jimçào 
constituti va da .realidade, da única realidade que conheciamcs pvr 
e.xpcriêncfa e na qual à maioria das pessoas se movi menta. Assim, uma 
1·f:o resentaçllú social e, alternativamente . o sinal e a rí:.p rodução de wn 
oi.,~:éto soc:a!mente valorizado. 35 
isto in,plít:a. (·1!1 dí ::~0r qlk~ 
:: ~1 f(t ~~~:, ·~: ·l.i·~~·:".J:.I· .. '1 () ::"n.!ndo c c·.rfa) repre~t:-·ntc1ç:ào'', pp. 171-1 9 1. 
" t ? ·:: :7"J ! d.: '\l !'-.Il:TI7 !-·.~J. "1.: ,1 1-li st;.·)rt :.t d::i~ n1ent;1l ida<le.s a ~i st.ória Culttir~ir~,. p. 137. 
:· 5 ~; . l ,~:~ ;):'(Si~·: . .-\ i'ep re~,mtaç.il.o iwdal da pskaná llse , pp. 26-7. 
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O f2n d.1; ,:en0 de _oe?cepçdo ~ Jirndarnentai para a cmnpreensdo da 
dime.'!sdo da~, representaçô'es socfaiJ ci..:m~-:::tituindo uma rnáo de via dupla 
2nt re o 1·eal/soc1eda.de e o simbólico/1·epresentacionu.l. As 
;·epresentacdes ·oc,ais. deste modo. thn uma injlu.encia decisiva no 
processo de percepçdo, que p or sua ve::! vai gerar novas rt.'presemaçà'es, 
e asst1n J}C1r iiiante. Terr.c>s enttJ:o u1na a.rticu.la ..çt::o plena. entre <.1 
fenôt>?e1w da _ve!'Cepçiio i:;· a .. fo rnn.1.laçiío de co12ce1tos, e vice-versa, ern 
que toáas r:is 1;;'tapas se arric~úam continua e dialeticamente. Tai :: 
.tefaçi..1;;:;; 1YJ<Jd.en·i ..;t .r encontra.Lias na o{Jser\1l:ÇiJo a'o r~al. e tu.i í"liv1ll,gaçlio 
desta observaçiio, o que. por sua ve;:, pe11etra 110 "mundo do d1~:::cursL., 
rt::consrí1.uncio ,J real e as31;n concorru ttJ.n te,nenr ... ::.36 
Salwm0s qne ô 5ocieriade · constitu1da por diforentes ciasses socw1s e qur as 
- -··"· -, - ' " ;{ .:,~ ,, n,1Nh~, , ..1,, s "n,• ~n -, g n g l,o Ei n o n " o ')Odet'l S"" - at " o l .; l' ' 2:-:',' fü , tÇ,,•ç ') \,V l :> l.l u1Ua, F'.Jl ç !3::: <t::i IlaO "ªº ll mog, ... -(l.) ... . l . l .... 1 .I;' rnesrn 
:mta.i:úni c:12.; no entanto, r;a socieda.ci~ capitaiista, a hegemonia <la classe burguesa pressupô~ ~ Í 
:1 consm1~'ào de- um discurso onde a.·, idéias e os <1nseios da cia.'Sst> dominant~ tomam-se 
~\propri rmdo-"t> dos dir.;cursos baseados na rncionalidade.37) e legitimado pelo 
::,:-; t;i cto Bnrr.;11~s. cri a-se r2present::1ç(es que podem ser as b:1ses para a legitinrnçao da. 
j(, ,,l; 'l'lÇ"lO h t11-m1,>~·a T.,1·""· ..- .~n•·c,., Ill" Ço·· 0 s qt1a" : ./ LI. u ,;. . (. ,/ 'L• .'.5 'L'..- 1J ( .L« ;:, ..... 1 l"- •·' .<(. . Ç- , ( ,_ • . sempr0. assumem o estatuto de verdad iras) 
1;i1_i :111dn. de~:~m forma, uma dada re<1liriade . Entfio o q11 deveria !)~f 11ma r epri.: i::entnção (no 
··· n: ido d:. ,.1pr.:,1·~ntm-ou sub. lil1.1ir o r1~ al) toma-::; -. çíl1 nívd d · discurso o real. 
Uma. das reprcsêntaçoc~ :::ociais constrn1dns pda Classe Burguesa 6 o conceito de 
r 
povo tornou-"e um categoria ba . .;tante utilizada pela burgursia no sentido de 
.,1 ,ropria~·,ío da cukgoria povo para tonuu- universal os seus ~m~eios de classe . 
. \ s r .;, presentações s:'io cor.strníd::is, 1mis também refommladas no processo 
:)1n1 :uç~io-<:o rn.:umo. Ao criar urna r::'pr :?. .,entação o produtor fonnula um conjunto de imagens 
: ·ü";. ;;.::: :')r·.:-. _: ~n : ,) i:"1 ;'1 ~.:.?~:::; '._. ,. f .~iz,.A17;.Â 0 i~ f? r~.~1:.;4 •; .:·,s .~ 1:' ::i,) c:J,nr!nt,') ~~ 1ríl:·1~ ::> ti~: •Y~ . . pp l ;~ :) .. ·2S7. 
· ·· } !'J. : !· '. ·~~· :, f:··,,i :·1 ·: r•!! ;·-::.r ! I.:' , \t ·~: ~i ~:r:'.!t !:::)S '11Je ;1: .:..:~~u ri: 1Vt1rn ~ ,Je n11nâ~·lj t_, ,h1 t~ ·e_;~J l..' 21. ó }i r·:'. r-1r ~1rn 
----
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acordo com a sensibilidade do consumidor. Vale a pena lembrannos que os sentidos são 
construidos culturalmente, isto implica em afirmar que o processo de apropriação da 
r~~prc~sentação pdo conswnidor também é wn processo histórico-social. 
A1,s im. as representaçõts são dinâmicas e variam de acordo com a sensíbilí<lade do 
consumidor que é determinada pela sociedade onde está inserido. Isto não significa afi11m:1r 
qu~ todos os indivíduos de mesma sociedade identificar-se-ão com as representações que se 
fa'.:. de aigo, mas que aíravés de l.lln discw·so competente é possível sensibilizar com maior 
?licácia uma detenninada representação. 
2.2. DISCIPLINA NA ESCOL.A 
No li,To Vigiar e Pwú r, Foucault enfoca as Instituições Penais, descrevendo os -----suplícios ~ o isoiamento como a puniçào que caracteriza o século x"m e :x.·vm. No século 
XIX, os suplícios são substituídos por uma outra fomm de poder baseado em wna nova 
t0cnología, que atua sobre os c0111os em relação ao espaç·o e ao tempo, tomando-os dócC'is 
útt.i.:. A c~ssa tecnologia Foucault denominou Dísciplina. 
Para Foucault ru; disciplinas sã.o: "métodos que permitem o controle minucioso das 
op . rnçôt~s do corpo, que realizam a sujeição constante de suas forças e lh?s impôem uma 
1·dação de docili<lade-utílidade".38 
Neste sentido , podemos entender as disciplinas , como técnicas que visam o controle 
minucioso sobre os indiv íduos, tomando os seus corpos dóce is e úteis, estabelecendo uma 
rt' l:Jç:'ío de poder bnseado na interação entre as técnicas de vigilância e as sru1~'.Ões. A 
di :;c<µlina cria indivíduos padrões ao mesmo tempo que introduz uma gradação das 
dif,renças individuai s. dc'tenninando os desvios em relação ao indivíduo padrilo. 
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.-\ disciplina, toma-se objeto de estudo, surgindo novos saberes que têm por objetivo 
o adestramento e a vigiHmcia sobre os indivíduos, que através de prfilicas aparentemente 
sutis. submd,2-üs a rnna nova fonna de dominação, onde, a razão atua como o instrnmento 
norrnalizador. Neste sentido, esru<la-se at:encíosameute o corpo: os movimentos, em fünção 
do ;:spaço e do tempo,_ adestrnndo-os e estabel~cendo uma constante vigilância sobr:.=: os 
lll,~ f..·a110S. 
A me<lida que se desenvolvem as técnicas p1.mitivas, desenvolvem tamb~m o 
,Hlt é':S os pres o1--, eram d~~pos itados nos calabouços ou nas masmorras, a partir do século XIX, 
•·•.\1) 1·o n >ltt'11Jd,,.s prí'-'t\ (•<- QtJrl"' O " 1. c.:t?•ffia rb vieríj0ncia "' 1ie '=''1•"Stf".ltU"t1tO dos J)t"eSOS S~O . ~~, '"' •• ..._ '- "-A \. U • • •.;'4.._ . .. -, ~ '-•I- ,_, · • ., '- º . , .a.v • • .:::: • .:lla. •• v , ~-lJ..l'- ~ '-••,._ 'V • 1.. Íl 
.-1prin1:)1T1do::::. Corn r~' laç::'ío ::'! vigilànda podemos observar qu~ a arquitetura das prisdt•s 
p,L--.sa1/ a ser pl;mejadafa d~ wna certa forrua qu0 seja po8sível aos guardas ob~ervru· os 
.,,. ,·, " ··· ·· .:i.t""'I! ,, ~"·, ·• ,:!li "• -:• nil ··-~ ... 'lo i:-• tr'" 11 .,.~ ·••'\ ·n I b·• rl""td (' ·\ .:1,•1:-1 t .:i.ro " l · t'\ \ , .,. .. ·,u ; ., . :-, _, ., l:-'-·"l flue ,-Se .. -~, ., ,uD:UTI s, . , -..:. ,::10 O .. .,,.._O :-; , uC,O O :ser\ o. Ou. , .,s:,;él ,__..,r.o og1,~ C,'"-U s, . O 
Iili tTE~ Je. Panoptismo. 
O Pnnoptismo, a pnnc1p1 foi dest>nvolvido µara a:-:: prisôes, mas com o tempo 
.. 1i11r;iu outras instiluiçõe::; como os hot;pit:üs, as fabricas, t: as üscolas. Obviatn0nt . 
,1,iaprndos às nect~ss idades e tinaJidades d? cndn inRtittliçl'i.o. 
E ';! Vidc·ntc qu(· o principio do Panóptico, desenvolvido por Bemtham39 para a 
,_01:S!rnçáo de prisõt' ~, com o tempo chegou a ontras instituiçôes, como jn. dito, entre das a 
·-.: cola. Ev idçnkmenk. c11.; té·cnic~,s deste princípio foram adaptadas de acordo com a 
.-\.i1ali ~é1r ~mos aqui aspectos do prédio e.lo Gmpo Escolar Raui Som·cs que poderiam 
,. --11@ r fünçúo di :sc ip!imH.lonL () primt'iro aspt>cto a ~t>r anaJisado st'rà a disposição da L./ ----
1 
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do prédio, entre as dmis entradas da escola e de frente para os seus dois pátios. Dessa 
forma, facili tava a circulação da diretora e seus auxiliares pelas salas, observando os 
acontecimentos nos pátios, fi scalizando a entrada e saída de alunos, profossores, 
füncí onários e v ísitant~s. 
O acesso ao int::. rior da escola dava-se por duas entradas. Uma destinada a alunos do 
sexo masculino e a outra destinada a alunos do sexo feminino. Existem dois pátios no .---
ink r ior àa escola. Naquela época, um dos pátios destinava-se ao recreio dos meninos e o 
outro ao r?cre io das meninas . Dessa fo rma, o único contato que os alunos de sexo di forcnte 
tinham errn(11a sala dt~ llilla sob o olhar atento do mestre. Assim, o prédio foi constnüdo u 
pmtir de um modeio, onde. o administrador (~iretora) pudesse exercer o seu poder de 
m2ndo .sobr~ os demais utilizando-se das n9_Dnas quanto à utilização dos espaços escolru·es. 
A ;;-"scola aqui citada, atendia desde o início de suas ativ idades alunos de ambos os 
fY" 
sexos. No entanto, o contro le e a instrnção ern:'diforenciadi Como já foi e ' to, era somente 
~ I r"" ,<•' ' ~ · < 1' - ) 
nas salas <le aulas , sob a r igorosa vigilância as professoras, ie meninos e meninas 
ocupavam os mesmos t> spaços. O recreio era real izado em horário e local difon' nciados. 
Todo -~r;sc controle visava preparar as crianças para a vida familiar, onde o s1::xo somente é 
permitido no quru10 dos país, com função unicrunente reprodutiva 
O discurso sobre o sexo na escola era considerado uma transgressão às normas 
sociais estabelecidas -~ aceitas pdos professores, pais e alunos. Assim, ao mesmo tempo 
qu1.; se n·prime a sexualidade, estabelecendo um mutismo sobre o sexo, também se 
dc~ S-' t1Volve todo urn saber que~. aplicado nas escol~ soqé fonnas de nonnas de conduta, na 
organizaç úo do :_~spaço fo;ico e sobretudo na repressão seÀ·ual . 
Na obra Historia da Sexua.hdade, Foucllillt, procurando mostrru· a História da 
R,?pr .:>ssto Se,~al no Ocident..? , observa um discurso repressivo sobre o sexo, que ao mesmo 
í,~mpo q11,~ o condena ao muti smo, desenvolve todo um saber vis ru1do a sua repressão. Com 
cY. J. 
c,x:ceçào das casns de prostituiçao e da Cllila de saúde, nos outros lugares, " o puritrulismo 
moderno teria imposto stu triplice decreto de interdicão. inexistência e mutismo''.40 
.. .. __-!- -- ~ 
Ess~ tri1. lice decrdo ~~ ob~~rvado na ,~ducação da criança41, quando o a..:,;sunto é o 
sl:"XO. A fm11ília t> ínstrnída a. ri:>prim1r a ~exualidade. Qnalquer assunto referente a se~co é 
.,.--n , i., n.-.(1';' "" 1"' 't1" ···110 ,, ra -><~col'L -~v; ,,to •un1° ""t1+1·nu1·ct,,d·' ª'ª J""'"''"'s~·l".o P''O"l0 nd'a G1" 1at· no V \Jl l' . .J,.. 1.J.U. .l\ UV ll\_1\. , ._ l . J. "i '-· ..., <. •• \..· .'\. l~ \.. • J O. ~V 1. ll U \.. • \.•p i. \,,-~ ,;:, d l "i' V ). :, \ 
que diz r?speito ao :;exo. Vejamos um trecho da reforida obra de Foucault onde, ao anali:;ar 
,. ,.. t . d d ' d' º" (11."C'urso'ó 1\•rernn L~s ao ;:; exo na soc1e a e Durgu::'sa, 1z: 
A.s cr!w2ças. por rD'.1:.??2p!o, sabe-se im,1.ito bem que 12/1.0 têm sexo: boa 
;·crzc'io pan~ m rerdftó.-Ia.,:;. ra:do para proibi-las de fàlarem dele_. ra:zdo 
:Jara ff:ch ü:r vs alhos e tat),~.r t).S' 01:.vi,ios 1Jn{ie l7~ier au.e Vf.1.trha..fn ,i 
... "' .... .. .J. 
r,1a.n (f(: st{;, ,.ioi ra=a·o 1-"7fi.ra ;·n~.JfJr u.rn sf l1:~ncfo geral e ar':Íica.fi.<."1. 42 
A,!rüvc::-:: J ~, ckpoi1Ht~n!os dos ~~x-alunos do Gl1!po aqui pesquisado .. a afirmaçai..l dt' 
Fo11 cauli pode s0r facilmeritt' confínnada; observamos um conjunto clt. regras que visan1 
")'1J"'l'' 'T' 8 'l '"li' d·' SE"'o,· c1i+:.,1·,,11t, !-: l\.tr.., s! ""' a0 • c·•·1::u" '"··· ""'º " ' ''""'"'Jatl 0 ~ · pot'"" '" 111.,.n1·r1a··· e .. J· < ( .t '-· 1 <: J '( ,. -\ '-· · ·'" ~"> .i ..t. ... , .. \. - ~ . i~.. ~\.· . ..:, , 1 , 1y ,.ü.., •':'I O. u .o -., "-···  , , .. 14.•~. "iw.... .... e. ... "'I • 
,,i-·ni110 ;:,; mi.o podiam ocnp::u· os m •.;mos ,~spayos n~t ~scola .. ·üm q110 -.)xisüsst· wn ngornso 
>i a. ,:> scola p,•squisada: Por que existiam Jois pálios int?mo · ... k s tinados Ü8 alividadt'S 
1 .:(i,\,l.tiva~ dos aJ1moir~ For que: nm dos pátios ... rn d~stinado às meninas .. enquanto o outro .. 
"' , ,nen111os··/ Por que os 1wreios eram separado,, , m honirios di<hentes , •80 olhar 
. ú ., 1·t1) ,d ..,, (·!11••,C J)l 'OÍ,"" " 01"""'' q11-· 1· ,, . ·,~au-,,1, ._..,, du1·n•1t>" \)" d1' .... ._. dn ._ '"'1'1","' ~ Po1· L'II)'"' v 1· 0·t1' a l'O , " • •· " .___, t: , .; ,::J (1...:, , .._ . · •';._ . ..:, e .V í.U 1- ..., .... . • ,u .,. . U (},_, LI. , ., 1,. , J ( lJil 1 ~1• \..· , rs , :, l 
111 ,·dio d1 111s c' lllradas qul:.' r: nin1 dt qina<lm; ,los alunos, uma c-rn a entrada dos meninos e a 
. ·-----·--- - -- - -- ··- - -_. : .t; r i·:,~! ~;· 7} .. . ··.f~,l.7. J fisti',ri n dn Se:"-..,.ialldadr., 'ICd-1. p. 1 O .
.. : :r·~.·r:·4·~·:! · :~:· · ~ ···.~!~· .. : , ::.\ !,: · .. ;·~.:.r:~ .. ~ t ·1e!~!Tc.!c~:da rc-lo ,.:onte;1:~.o ~:i'!:~tór; ·:-c-~c..::?d ·:?Tt ·1ue ~~t.J 
: , , . ,·, 111,.·1 ·.;-,,é '! ,;,,1,íi ·i ·,. , .. ;_,5 .. ,n.11110;; ·J'Je :1 r -:t:·ressã o se.zuaí das crian,;as tambem ~ i!etc11T,mado 
,-; · · ,-: ·.-.- ,- , ' ~; • . ;· · ,· .. :j• 1 ,~: ·· ! . . ; , ·. _,: :; l !·L-\ \,~:J i 1": ~i ;.jf\': ITl,"\ij (1:{,:·r nd,~ .-1 :)C•,-: it:d~dr: dr~ J.';.rr1 ;;.uari ,:rttri: ~·.::: e 1 
1 •• , · ..·. 
( \. • ( "<>- • ... , , 
( -
r z.· v 
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Observamos que existia uma maior vigilância sobre as menrnas do que sobre os 
meninos. Vejamos um trecho <la entrevista realizada com uma ex-alu.11.a da Escola: 
\~is i ,·, .. ,. ,s ,·os '?f."'"lCn'"'J.'·•<" '°'O"',.;,., .(frc, fo' lol~ rHJ,o .~ .. . ~<-M ra ,7«ir.1tc {,:i•·c .J • • 1u.,\ \.s- t ·1.: i · º'-Jt. L.t.> .11. AJ u.u . ..:, r.:. J 1-,~ . , \.JLi.t.. 'C! u . •.rc. t ._ 1~,u.~. t.l • - ) .1.1 -.. 
A pro(ess,:.ira jlt:ava com rJs meninas e ~Js me'linos _ficavam .livres. 
Podiam sair. €.ntrar 1w mato. caçar pa;sarinhos. As meninas ficavam 
fr:1.zendo ain,oço e qua.ndo chegavam, elas serviam almoço para eles e 
tomava.m o al.moco iunws. Afas era tudo /unto da orolessora. ndo • ,/ J ,1. V 
haviam momenft1s de enconrro pessoal com os meninos, isto não tinha 
nüo. 
1\ s re lações soc1arn astabeiecidas na êscola refletiam a sociodaàe onda estava 
inserid~. Neste sentido, as menina':> ernm preparadas para aceitar as regras provindas da 
:(i•:Í·:<lr d, 0 reprodlzidas na 1;scola. Podem0c; observnr, que a Escola aqui estudada, 
1rocnrnva introduzir nas meninas urna instruc~0 formadora de donas de casas, detenninando . . 
X 
itr:l'.:es do ,~nsino43 o p:ipel da mulher na sociedade. Neste sentido, a menina. é instruída a. 
· . ·r ~.:ubmissa, dócil ;.; fid aos pr:~cc.itos daquela sociedade. 
A menina deveriti n-1,mtor-'3e -;1;1mpre atçnta ob~ervando as nomrns da boa conduta, 
. ·;· rd:iimm, apn.'nckr mi":; nrnmmis (artesanatos) tudo voltado para o lar. O papel 
i,·:-in:ido ús m~11inas ra o de máe ~ de esposa.44 
·-
1:1 :n1ie!·idadc das práticas disciplinares autoritária~. f 7 
---;_) çX<:rc1:cio da disciplina pressupõe uma relação de dominação onde o agente ativo 
~ 1:n1a ~utoridade e o ag .. ntc passivo ~ um subordina(!o. Paulo Freire en1 t1n1a. entrevista 
i)i:tdicada no !i',TO: Discipil:a ru~ iscola, faz uma distinção entre autoridade e. 
;1r,.in ransrno P:1rn elr.> ,i antoridm-ie, assim como a rlisciplina. são necessári:-is tanto quanto a ---
··.·~d! ,i<=?\:~1Yi o s 1:nr,-:ndt-:r 1 tl·i111:;J1~:à1', ,:,·:.-.110 111-:1 fr?nt~n cno Sl)l°'1a i r!ue 11itr;1pa~sa os 111.uros das êSCL""Íâs. 
· . • ~.:. :.~. ,j ._.-_;~i·; . ; _1:1~i!.:_,l,; , . ,·:-, . ,)r1tr 1:.11_:ti:\l }.·i:i\:1_ :,. ,:d;_:\:.1·;~ .•. ', i;_t:; rni:-nir,:1.s Eutr,; r?l.1s d1.1.~ts iti.Stt.ui1;•>~s 
:1•1/:1 ; ; ~=t:;· -ie st ;:('aÜ:J ;i ;:; rr11:r1 e ·1 ;.;ré P~ 
~ 1 r~ n:i; _'., ~ ~ ~ t:~: :1~.::.Yt!'.-: :"':-:'>"·\lU.;T1~ .n1.~;~Sl!:':'"ml ?/.~:!·:.'~:;· '.L"':tíl -:'ili~:ra pr~fi:;sio!-~=l, iTin!~ ~ ;=,rr1.r.d.e 
t·:.1!' . r : 1 i ~,_,1·~'-·u - ~·= . i,~n ·1,ír.: ·;:1:.:~1. 
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( . .) Eú. acho que a disciplina~ uma tarejâ da autoridade. ~ trabalhar no 
sentido da liberdade assumir a disciplina como necessidade e boniteza. 
Para isso a autoridade tem que ser séria, coerente, n/1.o pode ser 
manhosa, nem sajàda, a liberdade precisa encontrar uma razão de ser 
crença na palavra e no teste.mu.nho da autoridade. 45 
A autoridade pode se.r entendida como uma relação social de mando consciente) ou 
seja, o subordim1do sabe o porque está realizando aquela ação. Assim sendo, não basta dar 
as ordens. 6 necessários explicá-las. O autoritarismo, ao contrário da autoridade) exerce o 
seu podi.'!r de mando sem t;lxp licar as ordens. Cabe aos subordinados o exercício passivo. 
sem questionamento das ordens recebidas. A açã,o resultante dessa forma de relação é o 
adestramento, inmsformando os subordinados em autômatos. 
Na escola.. podemos analisar o autoritarismo em dua':l perspectivas: a pnme1ra o 
autoritarismo provindo das portarias e leis do Estado. Esse tipo de autoritarismo, 
chamaremos de A~o. A seg,mda perspectiva de fillálise do autoritru-i,mo (I 
é aquele provindo das normas estabelecidas na própria escola tais como: regulamentos, 
técnicas disciplinares visando o domínio e controle dos alunos, dos profossore.s e 
fünc i onári os. 
Na primeira perspectiva de análise é fácil observannos as nonnas por e. tar m 
e;,.1)licitas em documentos escritos. Na segunda, as normas nem sempre estarão 1: xplícitas. É 
o que acontece com as normas provindas da moral e dos costumes. Essas norm a.e; passam a 
- ---
ser act'itas pela comunidade. 
~-:5 ::-_:' . ·.!·,to :.1 : · ,:·,;;. ,. Dhciplina na escoln: ._utor i,.iade ;~rsus auton t.::ir ism0 , p. 4. 
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2.3. · AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E .AS DISCIPLINAS 
Para qUc~ -~x-ista wm1. repr?sentaç:io social é necessário que haja wn objeto a ser 
1-...,: pre~entado, um produtor da representação, que pode st~r um indivíduo ou mesmo um --
dt'f::' rmimido grnpo de indivíduos; e um consumidor das representações .. que pode ser um 
(-~ --- ~ ·,-- n ·1" ·1~ ' 1 ~ Ui"'' ª da'1" -~~:,d"'1 " ou1ne--1rio •0 ··1aw' 1~~0~1· ·,-1,_,,,, C> ::/ u p v 1-! l:' '-it c-1 v u r. ll . · u.:1. :., v 1.,1•:· .:lA.lv 1 .;:, \. u. 1 "' 1., t: ua.ut 0 • 
Outra condiçào pru·a a ~xistBncia .. ~ a mrnmtençao das representações é o poder de 
cc,n\'t>!1cirnento que as imagens e os di scursos produzidos representam sobre um 
d~ uminado obj eto ou co isa. \ -~ssc>. pod~r d~. convencimento do produtor em relação ao 
vun~mnídor charnarí." rnos de persua.sao . --?'-!o ;~ntru1to .. ncn1 ·:;?rnpre é at:rrl'/~s do ccn'l?ncitnento ou da p~rsuasão que as 
i":pr.: :, .nta<;õ,)s sociai c; :;:fo com,trní<lz.,;; ou apropria<las pelos consumidor,.s. 
C't>ri as reprt>sentaçó t'S ~ociais, sao impo t1tas pt•ias autoridades (pais, sac t>rdott's, 
pt·ol;_,ssorí:'s , governo e outros) atrav,~ = do pod,:r d.:a man<lo , Qlk' a.lia<la a disciplinarização 
, iu indi viduo cria imag0ns e discursos sobre wn d~tt~nninarlo obj eto . 
?-Lstt s!.'ntido , podt·nio8 difo r~nciar dois tipos de rc-pr~sentaçõcs : uma imposta pelo 
e, )t1"t1m1dores. 
2.4. REPRESENTAÇÃO DO NACIONA LISMO NA ESCOLA 
I'od,imo::; ~u1aii ~ar o bignificado Ja ~~scoia na ~oci<:' dad .. ~ t:apitaii sta, atrav~:,; de 




exibe, e que ' ' a representaçt'ío mascara ao invés de pintar adequadamente o que é seu 
rcferente''46. Por exemplo, a escola na sociedade capitalista tornou-se um palco para 
diversos tipos de repn--.sentação, onde, ao reproduzir os valores da burguesia,. contribuiu 
pm·a 1m1scarar uma so<:iedade antagônica co_mo se fosse uma sociedade harn1ônica. 
Um8; repr~--.sentação constrnída pelo Estado Burguês, e que foi bastante difhndida na 
escola., foi o conceito de nação. Podemos anaiisar
1
anação enquanto representação social se 'í' 
percebennos que esse conceito foi constrnído historicamente por um detenninado grnpo .. 
abrangendo toda a sociedade ~ que através de valores fo1:iados pelo grupo produtor desta 
representação, cria-se uma imagem para o grupo consumidor. Para a aceitaçao desta 
representação, cnqmmto realidade, cria-se um conjunto de idéias e pdticas no ~ ~le 
con ."t'.ncer grnpL s (~verg,'ntes que taJ repre.sentação é wna realidade. No nivd do discurso o 
~- ------
qm· ,: ra 11ma rt·presentaç, o toma-se o real. 
As id~.ia;:; e práticas visando legitimar o conceito de nação, contribuindo para a 
dominação burguesa., são chamadas de nacionalismo. 
As primeira.<:; mrulifostaçôes nacionalistas, de maneira sistematizada e influenciadora 
no campo ·~duca.cional aparec~ anos d~ 1920, através de uma divulga.ç:to 0xprcssiva nos 
li~ com conteúdos que ressaltava: o patriotismo, nos conteúdos d ~ moral e 
civismo. Essas obrru; pretendiam oferecer à criança e ao adolescente uma imagem 
St~ntitnc'ntal ista do Pais. 
)' 
A primeira ius · ifündir e colocar em prática, as li 
id~'rn.s nacionali stas, foi a Liga de Defesa Nacional, âada em 7 de Setembro de ~ 
T;. , 11a 0·110 ob; ,. t1·,·o· .L iL U . '.J J. J\.·l. ' , ongregar os sentimentos ióticos dos brllilileiros <le todas as 
ciaBf< l'S, esse objt•tivo gemi t> des br o num conj1111to de objetivos pruiiculares, tai s como: 
mankr a id0ia J,3 co1:d í.o •: inkgridade nacional; d1:fonder o trabalho nacional; dífün<lir a 
;HF.: tn.,caü llHii tar nü;; divc.1·2ÍÍb i112tiruiçóes; desenvoivêr o civi,.;mo, o culto do i11.' roÜ;mo: 
--..__'.___..--
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fimdar associações de ~scoteiros, linhas de tiros 0 batalhões patrióticos, avivar o estudo da 
história <lo Brnsil e das trai.li çóes brasileiras, promover o ensino da Língua Pátria nas 
~~:,,colas estrangeiras existentes uo Brasil; prop~gar a educação popular e profo:sional; 
difundir nas escolas o amor à.justiça e o culto do patríotismo; combatt. ao analfabetismo. 
Dois fator.;:>s podem ser considerndos como "molaE propulsaras'',. de ta.i liga: a 
situação criado com as coiônias de imigrante:;, -~rn e:;peciai nu sui do Pafa e a edosao da 
Primeira GueJTa 1fondial. Segundo as idéias difündidas pelos membros da Liga de D?fosa 
"Nc1.cional, s,e o estrangeirismo nüo fosse combatido a. Llngua Pátria, os costumes e as 
tradiçf.es nacionai.:i ucabm·irun ,fasai)arecendo 1., a iOÍucáo para t,J problc~ma seria o serviço ' . . 
,r1i 1· ;·~u· fl'ºll ''''0111· ? ~1r1" , • • 1 t, .:,.. -.... a. <:i .. J ... ..,.._ l,., . 
. '-.,1uoi11J , ,intre t·stas desta.caiu- :,:,.! as Liga.i:i N,H:iunalístas, qt1e ,ll ém dos objd1vos gerais Ja -----1 • " Cl' 1 .,+:, ._, ., l,T,.,,,;, .. ""J' "Ct··, ~·c "''"LITI lh ' "'ltl'"" '1' ''"0~ ""''ni,, COl" O' O CO')·tb'"'t :' ,..! •• 1 1...ri · L.-' 1..·.1.1.. - , , u -. 't<l'-!\..• 11 u . •. u \. ~ .. 111c J ... . . ui..:. \.• , 1 , J u 1 l\. •ll .~'" ' ' c.:Ll.;J;, • 11 . 1 u ,. . .... J, 1 
.;i; ,: tcuçõe:; ,_, fü.wd ·s eL~itorai~, qu.:~ a partir eh.· ,1mão constituiria urna nova di,a ·'1 t. ·áo do 
11:1ciom1li~mo. A.B8im, os nacionalistas na-:; _·mu; drn.1s 1nr i~ t'\Xpl \ -s -ivns iu ::;t illlÍ ÇÓt'S, ---
,. >11 cl.' ntrn ra-se na ínstmcão corno forma dt' lt' rnocrati zaçà.o do P,11:s. pui~, so111,·11t:..· <.10 
. :'>tr't .._. . , LL 1na.~ 
ficçào dos val ores portuguc>:ses, nacionalizar o comércio e a imprensa lusitanos, valorizar o 
1nestis·o; a.iém dt sses, critica à hegemonia paulista e luta pela defesa da civilízaç~'ío agrfu-ia. 
O gr:1p•.) cL~Ja orit'ntação :fimdou a Propaganda Nativista. Em 1920, é fundada a Ação Social ---- ---. 
l \Kíonali~ta, que tem como principais preocupações a emancip,1çào do Brru;il dos valores 
;:.st.rang~:ros, a vaJori zação de tudo o que fosse brasileiro, a propaganda do civismo e a 
congregaç~lo de todos os bra.':iileiros natos. 
As info111rn9ô0s supracitadas pennitem-nos observar a fonna como se organizaram 
a..s idéias em tomo <lo ~~acionalismo, formando todo um arcabouço que deu sustúntação a 
umn Itfoologia (o Nacionalismo), a qual, por sua vez criou representações sobre a miçiío que 
foram irnpostas corn o obj 'tivo de substituir urna dada realidade. Tais representações do 
na::ionaiismo '.:ao 1m1dn.ndo de acordo com as instituiçôes que vão surgindo em tomo de seu 
ti:- rnw 10 , ad.:tp t;.LliJu - alõ aos propósitos <la.~ elites nacionais. 
I• ;;;;.r(,T A 'Q T) .~ rrr ~t:J ., u i?S _. 1,. _ , ' . • • _j JL.,.· ,C ~ .:,.'- i.~ i.. . ..._ , .l!.J )...... 1 '-.... ..:· ~ .Ã. '-Ll_ ... ...... 
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3.1. A lN FLUÊNCIA DA IGREJA CATÓLICA NA CONSTRUÇÃO DA 
RE PRESENTAÇÃO NACIONALISTA NO GRUPO ESCOLAR RAUL SOARES 
Com o advento da república (1889), houve uma separação entre o Estado e a Igr ej a, 
o que foi oficializado por decreto em janeiro de 1890 e confim1ado na constituição de 1~ 
Nl':{sa mesma constituição foi introduzido o ensino leigo nas escolas.1:úhl®s. A Igr ej a, a 
princípio, aceitou o novo regime, por petmitir maior liberdade para a reest.rnturaç/lo dos 
f:em.: quadros e estreitar as suas relações com Roma: 
f.e a república.foi aceita, a m.esma néla acontece com a clima laicfsta. da 
qual a mes:rna foi proclamada. 47 
A partir <l0 entã.o, acontece um embate político-ideológico, no campo t><lucacional, -- --- ---- \ 
entre a Igrej a e os defensores do liberalismo do Estado. No àmbito nac ional, a defota da 
Tgrej a C[1tól ica para a implementaçã.o do ensino religioso na escola, é justificada pela 
m~~sma, i'!.obµf o argumento qul~ a maioria dos brasileiros eram católicos e que, portanto, o 1' 
Bras il ~: um nação Católica, ao passo que o Estado J lcígo. Essa idé ia é reforç ada em 1916 
com a publicação da Crui a Pastoral de D. Sebastião Leme,. no momento em que se toma 
arcebispo de Olinda. 
A reação dos Católi cos quanto aos argumentos acnna levantado) teve como ( 
principa.i~ cons,:qüêttcias: o lançamento da Revista "A ORDEAI'' (1921) e da criação do ----(>ntrn ~·itai (1922). Será principalmente através do Centro Dom Vital que a Igreja 
--------- - ·---- --- --
J V 
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Católica lançará a sua campanha no ~tido dç incluir nru: refonnas con:;titucionais. - ~ ~ - . 
garantidas pelo Governo •e Bernardo Guimar~ o ensino religioso nas escolas públicru,: -P . ;:.1t:sar {ia carnranhr:. \tesenc<.idcalia nas p.ârinas ,te A Orde,n e !ÍO arioio .. ~ .. ,..;,  d,, (l.Lguns áe_r:wJados. entre os quais Francisco Campo, as emendas 
cJ.fLWcas :;of'eram oposição do Presidente Bemardt2s e foram 
rejci' t;tlas, .:.t,: 
No ,:ntanto, tais rnrnpa:nhas não deixaram de ter as suas vitórias parciais. -----No .fatacio de Minas Gc.raís . o governador Antônio Carlos autorizou a introdu\:ao do 
('nE-"ie.o r.:,\gicso no horário Bscolar de todas as ,~scolas dep?ndentes do Govem o do Estado; 
~onv~,rendo essa m1torizacno em lei. em outubro de 1929. . . --
Foi nesta. época, que foi introduz.ido o ensino religioso no Grupo Escolar Rilll --------------~S~ V.jamos o depoitll.nto ~~ uma ex-aluna que t~studou no m~~i-.:mo ,>.ntr~ os anos de 
1927 a 1929 
7 
rr /. · · [ f ' ' ' f f f f f ,•_1i-na < as co1.sas 1.r.npor ,vi es que 1emDro ao. neu e.rnpo ,ees m an e no 
Grupo EscDlar Raul [;'oares. i,i a implantaçàó do ensino religioso. O 
Bi;,'Pª de T)berabl implcmt0u. e o mt'.:smo foi mimstrad.0 pt:.1\J Padre Elai. 
Lá erarn re-:adas missas e muitas as crianças jlze.Parn ali a sua rrirndra 
cont'u.n.hcfo. 
Se uos ,mos dê· 1920, a 1.rincípai bandeira de iuta dtfendidt1 pela fareja Católicl'l . 
contra o ensino leigo nas ,:.,~_'.çolas públicas, nos anos de 1930, :1 sua principal luta. será 
( . .) na medi1;a em que o Estrulo laico se aproxima do jim, o 
. ,., . ,U"t"0'"]º'C°'[,~ . ,. ou1:.·~[;l·., ·.·>,"(' ; u·1 C '·"SL~ir1°·:·11r·a .::·, ·a·l1'c,•i1·-a.,•:,.~ .,'(.' lLJ-'' V,/ ,., .4\.1.t .:.~, -. . : \.,c,U. '1 .J \ v ~vvs. ""'• t t: 1 .:.e .. \., w. 1 t,. u .L< ,j 1.,iU.l. \.,t "-
~.-..,.,, .-.,.,.,. f,, • ''-. ' " -Í .,,•r1u f , .,T 4':• oJ.:I .,. ,.'\., ,-.,; , n ~ - 1.:.1.Jt-!_1.,1\( . '-'•1./g<.;tS~r: 1:.: itO ·JPt:.l l•'·(-'t(~.L, .,:1.'J.11 .iO e,Q,.•, 1.1l~t; o corn~i.ni sn-io 
ao1v-eca no .i,•c.,r:.ontf da I0re,ia con10 o novo adversáno. 49 . . ·- .• 
. . . . . . . • · __ , >' . '-• . .. r-.• ~ ' •. 
Ao assunur o ensmo religioso no Grupo Escolar Raul Soares, a Igreja assume ----
também a fonnaçã.o moral dos educandos. Os valores morais sã.o assimilado por eles 
através d~ iMias e imagens que criam uma representação das instituições. 
Uma das instituições que se torna o "locus" da atenção da Igreja é a família ou 
melhor a família cristã. A família, enquanto instituição, toma-se o local privilegiado para a 
implantação dos vai ores e da moral cristã. É aí que se iniciava todo mn processo visando a 
aceitaç{io das representações criadas pela Igreja como se fosse o real A Igreja, ao colocar-
se como detentora da verdade e representante  de  Deus na tera, procura através das 
repr>2:sentações do sagrado incutir valores que contribuam para consolidar um processo de 
discíplinarízaçtio da sociedade.  O primeiro compromisso que  o pai tem com a Igreja é o 
batismo do filho rect".m-nascido. O batismo reprcst~nta um compromisso da crümça com a 
Igre'.a, cabendo à tlioilia o compromisso de." instru~' a criança dentro. d~ douu·ina cristã. É ( 
na :tan11l:a qlk~ a crwnça aprende as pnme1ras noçoes dos valores cristãos ue- 1s tarde r-~~ ~ ~~~~~~~ 
serdi· .forçadá'. pela escola. \, --
A famíia, trunb~m aparece como modelo para a criança e os valores como a 
ac•itaçã.o da autoridade, temor a Deus (e por conseqoêncía à Igreja) . o respeito pdo 
sagra.do ~~ cultuado e imposto para a criança jri. nos primeiros ano de vida. A primeira 
r a11toridade que a criança reconhecerá é a autoridades <los pais. Vale lembrar que esse; i / 
vaJor,.s no p,.riodo qu~~ nos propusemos analisar eram significativos. 
Os p~1is, depois de conseguir ímpar a sua autoridade, passam a instruir os filhos a 
acmar as cletenninncõ,~s nrovinclas de outras 8ltoridades (·1)essoas mais velhas professores 
J 4 ' ' 
pa<lr:Js, e autoridath" política), iniciando dessa fomm um processo  disciplinar que será a 
bast' para a act>itaçao das representações autoritárias na escola e por extensão na própria 
soe >dade. A Igreja passa a defonder os valores de um tipo especifico de familia Esse tipo 
:.; ,; i,n1cei qlc' a Ig1c~ja re;.:;onhece como legítimo, ef:trunos mencionru1do a Frunília Cristil 
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Podemos apontar ai wnas características da Família Cristã. como: a predominância 
da au~a e da divisão das :funções entre ai e mãe; a subordinação da familia 
aos preceitos da Igre· a e o reconhecimento da Igreja como representante de Deus. 
O interesse da Igreja pela Educação no Brasil é antigo e pode ser notado desde a 
época de seu descobrimento. Mas, foi a partir dos anos de 1930 que a Igreja assume uma 
posição ao lado do Estado visando criar representações sociais contra outras formaa de 
governo que poderiam aflorar no BrMil. 
Para eles (Estado e Igreja), o ensino religioso era fundamental para a recuperaçã.o de 
valores que haviam se perdido no país. Esses valores são: a religião, a pátria e a família 
Foi principalmente através desses argumentos que Francisco Campos: convenceu Getúlio 
Vargas a acatar as reinvidições dos católicos em troca do apoio dos católicos a Vargas. 
Tais valores 
Era.rn os mesmos valores qu.e servíam de bandeíra para vá.rios sistenuzs 
políticos totalitários da época, e qu.e, no Brasil eram constantemente 
invoca.dos nos discursos anticomunistas, principalmente a partir de 
novembro de 1935.50 
Getúlio Vargas defenderá, a partir de 1935, que 
A idéia. de que esses valores eram uma tarefa. urgente a ser rt:~alizado 
pelo governo ' no sentido de garantir a ordem e a estabilidade das 
i nsti tu.i çtJes ·. 
Vargas insiste sobre a necessidade de 'recompor e estruturar 
solidamente os princípios básicos da nacionalidade '. 5 J 
Verificamos) que. no Grnpo Escolar Raul Soare-s, os valores acima mencionados já 
eram cultivados, principalmente a partir da. implantação do ensino religioso naquela. Escola. 
Desta forma) podemos obsenrar, através de depoimentos, que os valores cristãos como: a 
família, a pátria ·~ o Estado, ~sses valores criados pela Igreja e pelo Estado e apropriados 
5 ) J,:,si: Sil·,éno P./:JTIA HORTA, O hino, o sermão, r, a ordem do dia, p, l 07 , 
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na (,scoin. pelos alw1os, foram responsáveis pela frutificação da representação sobre a 
Nação e-sobr · o comunismo. 
~ -
Con:tU11dê, Jesta forma, o conceito de nação enquanto unidade do povo brasileiro, --- - - - - -
cou1 uni conceito <le na<,:ão cristã, criando, mecanismos e imagens, que revelam ao educando 
uma naç:'ío,. onde todos são livres mas deve-se respeitar a religião, a íàmília ·~ o fa;tndo 
btu-gués, como a única possibilidade do país desenvolver-se, criando riquez:1s e por 
ronse!?.uintt' m~lhonmdo as condições dt, vida do povo. 
Ao lado dessa r:~pr0si:-ntação da nação, criada sobretudo através da imposição dos 
va.ior~.s bmgneses, crta-se uma representaçi'.l.o do comunismo em opo;Siç,\.o a.o nacional ---DL"sta maneira, a partir dos anos de 1930 o comunismo será tratado p.Jo I_gn;ja como urna 
do 1tri11a que, -:unt~aça a Família Crist~ a Religião e o Estado (re.pn:':St'ntado pür Varg2s). 
t7tilizamlo·St· dos valores <la Igreja, co11cluirá essa reµresentaçáo do comtmismo qu(~ e~k i:, 
No grupo aqui pesquisado os valores da reigião :;áo reforçados, não apena:; pdo 
t>n:-s1no religio:-:o, como tamb~m por mi;:;sas, cerimônins de primeira conHul.1,10 t~ lf.1111h'm 
,l1l·av,~s das orações 10 itas diariarn~nte nc1 entrada dar auhLS e no retornü do,· l\.'Cl\ .~ io:;. 
3.2 ..A. EDUC.AÇ.ÃO MORAL E CÍVIC.A NO GRUPO ESCOLAR RAUL SOARES E 
AS REPRESENTAÇÕES NACIONALISTAS. 
nnos d.:.~ 19 3 O. sur~1ra no 
--· , j 
Grupo Escolar.. uma matéria qu~ tt~r:i por objetivo, 
~~~ ~ --~~-
-------·-·-··--· ·---·-·---
.:. 1 __ , _ : , •• : 1-. ) ; . 
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1\!f. 1"!:i"ait·- .rne sobre a .rna.t~ri<.t Civi litia<.ie. 
M. L. A: Ah t E:zsa matéri<l era interessante. Ensir;.áva.mos ao.s- alunos 
l·J,.,1·1~ 1'·'··1,/, .... .- ~·01·1 ~ ,,,,,.r·u,·1·'e, º···· .. ·,,.~·JJ"'t'o .• ,,, .. ,,.,,.,"c"11,o '· "º " t··l··1·10"' ,., .~e V \.J.l / (L-.'.J.J , t .. ' .. .J VV.l i:. ~ • •• J. J../ / C::....'', 1- ~ ,• C:. ,. .._,i, i:.t.. t1. Y ,Lf ... ..J "'"' ..:J -L vi.,. i..l ... -L i,J 
;.lo 1'f(~ ~· ,"!a n;esa. a rru~nc: tY; co rre{a (te se sentar, .:ie se an(iar, as 
postu .m$. í.Ju acho que essa nuuéha é ur,p rescindivel hi..~/e e.rn dia. [.,'Jntc• 
au.e a eaúca.çt'lo oerdeu. muito m,1.an(io dtixou de ministrar essa matéria . 
.l. • - • ,: 
Segundo t>sse depoilrn~nto, no Grnpo Escolar Rmil Soan~s, ?Xistia uma matéria que 
"1.~·" '" \ 'a .. , ,, ; \ '; 1; ·la·1 , ')·1 • 1. , ,, ... ·allli·1~ .. ~nl-"1"1:. " " -· " " ,, , •, ' ' ··u1 ,. ,. ,... •• ·11.- .. ,., ; . ' ~r" " ·ig~ .. ,. •''" " la l,,:il!.lllld , -~._. \.tl 1 !11\..l u~-, l ... LU\,, V'::! V~ ""lt'-- lUl..:.U.U UV\,.'.J \. :.:'.:! '·· ""' IJt. l- · i:? l Vla.L~ r .. l!. v\J '...:L itd'-!Ul..,~ . ------- ' ·-
,;oci,"dad?. Assim, ensinavam aos aiunos regras :;ocia.is, noçôes de etiqu~tu, imbuindo no 
:ducawio w11 cornpo11am!.'nto !:.'Sperado pt' lo so ciedad::-. Dessa forma, ensínavarn aos alunos 
Etn u111 on1ro det:,)01rn t nto d!.:' urna ex-alrn1a alie ê'snldon no (J11100 Escob:ir R,1111 
' ' 
:ioíu~ (lc C~i·vili<la.d~, n1a!'j as noçõci:s d~ p,itri~ H<1.ção, "'~~t11do ~obre os ~ür1bolos n::1cíonais 
:r:u11 mini:-tn:idas m.1B imim, de Gt'oe:rafia e Hi::;rórin do f'n1si l. 
'· 
Ora, foi soinenL' após a Rc fonna d.:- Roc1,a Va::: (19 .:.5 ), q110 a insttuç::1.o moral e 
~ -- -----~~~~ 
1. 1-..·,c~i foi introdm.ida no::.: crn·:::oi:: pr imâno;:;. J. pruür d l\Xi ~t~ncin. ct~.t mat~rin no1, - ---- -
•) !'O <..·nuna:-: de admi~s,io ao cm·~o si:cund{u-io. 
Com rdai;üo ao 1.~nsino primário, ~m l\'1ilia:-:. CL'rais, Fra.n{; isco (_.1u11p1w ( 1931 )_ --
.111i ,·c1:d,·ndo o que it' 10 aconkct~r 8 111 nive. l nac1onaL ::;ubstítlll o elh, 1110 o.r:aLpJ~ Jo ·nsíuo 
,-, 1 ' , '[ 1 ' , 1 ' ' t 1 • ~-: ?·1.ai~ _,.1 ,·L t:.t.u .. ~ca~t L} c'1 V!1_'tL ,_ainJ.1i:...1 :.t t~L' !\;·a 1 tl \.'(l q -i;.t::.: (1 t:.·sco,,a 11otle r:a. 
''{YÚ, : c - :'r:. ·>m rnr1~c ,. _,ogc.. ,ios JFOccssos sociais . ou a~!res. adotando-o 
t/ {~ .., .;, /<.:. t .. -:co~·ar. :..1t~·J1~ urr<. :! .:;i~, ... t:u ,ie {~.,"':itt í... .. :·itÇJc~ 1;--~~hnL~::.-- fiest:rn.atia;; a 
J',\v1··1·'1~. ;.: , · -, : , :-;-;i' :1 ~ 1 ; , · i · ,· .,'-: -,,; 1r· - - r f .. J:tn ;·r ~ , - ;.,. , .. ~,... ) ' -1 .• , , ... ·' , .. " ." .. l , .. ..... .. . ,. , .(..t ,( __ . d .. (.. , , ( ,.~.<- ,/ l . .... (-,, - . , .•. ,_ ., l. q ,.UZU.l G,, 
''Y:_r_,~L(c~t{:~ ". !. ','oi: .,'(~:-," / .1,~ha .. 1· ~·t) _/ ,1r· .• .tt.- ·,n, ".· . ,. .,.1,~·1~t e ~·)1 t~' : j: , r:-c1 '"l j , J·J ···n1 ·:, c:,v .-:.,,., ... Jcz' ·1 ,'°1QS - - '\.. - ... , , ... .. , , . . ,, . . ,,., ... ·!· ,. ,,,t:. , . t . ' - ··',, .. , ..... .. u '"'" 
í .. , .ri",,,. 
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D,.scr..ven.'mos aqui algumas práticas e idéias desenvolv'das n~ Grupo Escolru· Raul ----· --- . ---
Soares visandn, através do que chamavam de instrução moral e cív·-ca, impor ao ducando 
ns rtpr,'-St'-ntn.çôt.S criadas pelo Estado e pela Igreja visando criar um imag~'-!ll sitiva da 
uaçâo, digo da nação enquanto um Estado Burguês e imagens negativas sobre o cormmismo 
qu,. fot considerado o principal inimigo do Estado e da Igreja (principalmente a partir de 
19.30). 
P,:rCl'bt>mos que no Grnpo Escolru·, o ensmo moral, no perioáo aqui m1alisac.lo, 
~~uva Ílltilnrun,~nte ligado ao ens ino religioso. Vej amos um depoimento ;J,_! •:~.:- aluno daquela 
Ahi O que ap rendiamos era em primeiro lugar o ,·e.\tX:ito. Sim o 
re~ .. J:.le!to. O respeito a Deus, aos nossos pais, cs nossr.s p 1·ojêssoras, que 
tZt{~rn i..."'O/n<.."J .se ~~J.ssetn u..tn{1. se!! u..ruf a rntfe tJtrr<i .lZ ds. O re:o;.:..,L:} t,.., ú .Pátria ... 
~ -~ . 
Maf.) afinaL o qu!." 0 o respeito que 0m t.mto:, depoimentos apare<.' ... ~:omo algo 
p. t>rdido pelas novas gerações? 
O r,,speito é m: ima de tmlo um valor religioso, Somontc é digno di;- respeito o que é 
---
sa~.rado. A::;.;im os pais, as professoras, os mais velhos. as autoridadt ~ ecll;!s iasticas e 
poiíticas. a pálTin., etc. eram considerados pelo educando como algo que lk 10ria ser ac l~ ito 
sem que:Jionamento. Ora, tistamos falando de crianças que desde os prinh.: irns dias de vida, 
sao treinadas a acr:.itar a autoridade como sagrada. Desse. modo, bem ;intl;'.s da escola, as 
cri:inças \:' ram preparad::is para se adequarem às imposições sociais veiculadas pela escola, 
a quaL enqmmto o " locus" oficial da educação, ve.io contribuir para a iutensifü:açào dos 
v{l lores monii s adquiridos mi frunília. 
Oi.Ih-a pn'!t ic:' -:- ~·Tnk>mi; e neutra.. mas que visa imbuir na crÜu.iça d ... tem1inados 
vriiorc~. sao os 11nifo1mes escol::iras. ·) uniforme possibilita aos profossoret-: idantificar os 
E'ra 
p•.) ~:·. t --.· ... , 1 :10 prof..::~i:::.or ,:ontrolar os alunos, tanto no interi or das d2pend~n,:i as do 
) t,..-<--.. (. (" 
-~.::.rnbei~.cimento de ensino, qnancio nas rnas dlli:l cidades. Principalmente quru1do os mesmos 
rt tornm1ruT! ou saiam de ~uas res idências em direçtio à escola. 
,r -. n l r. 1 " ·.e- . . , d d , n , " ,'jo un.Jpo .r:,i,CO af t'. , ..)02..1',' :s, oi; w111ormes no m1c10 · os ruios e 1 ~, .)•J ~ ram 
ddt'11DH1,.1dos p las profe~soras. 1:- cada tunna tmha o seu próprio tmifomn:., vej amos o 
r' ,•,0.1' "l ·" l t,) cb lil'"ª .., ..... ,'<· .... +·,,-.... r. ,· n rl. ,c•c,.c, t)e"·oc1o C'""' d1' c1o " Ul11 J0 O'TI"U local . ~! ;_ ~-'•) ll -'- • l l\. • . .._ J.l ~- ' •''- " i-'1 \J .L ... L')~) \.J! {J, \..J. \..•>::> ~ \. • J. • .I l ~ :'• \ ... ! ll\., '- • 1 (L \. l.l ( 1 ( • 
( ... ) (}_~ al1.:~n o2 vc:st!(ltn un1Jó rnu:: ;,.·arra1..t1.}. J.t~.: a..co rdu cotn (J .~,:Jstc, 1~~\1. 
p1·cféss1. "(2 . Os ,ir: 1niniw t:u •,:a usm'(~.>n uniforrrx·s se.rneihcmre aos 
-é.1Sc '() i ~l r\ )l~ . .r...z (J. i. :,.,;J l('l~ i:tn..ha.:;,.~ 1.:. .rn fó.t?.'r/2 ve rrn-2!)}0. 53 ( .. ) 
\,Iuito nwis do que- rnntr0k· <li scipiimrr. o') mifon) e·:-; podem tff contribuído para a 
I 
·:··:1n:·/ru·::ffo de v;i lor,::~: d;i hurf!i WSi a . .;ntr~ d.::s :i. im1aldade. nmmdo as criancas usavam os 
, ·-~ , t.. , " · T 
.,.--
. 'i" ·"1 :1fo ·1·P·::.·· ''s s lF '1s d ,:1''.-.r,;n···'i'l ,~0·1n ,·.-.-. ·J'1Ç··1't) \ or i··::-e • :;oci al Oil racial '2T'<l " 3tl1lll'1]ad<"'· .• ,,.,, ., __ ,, ... ·,J ~ h ~· •< • ..... t ', l .~ • - . .... . J.1..-(.' ( 4. ~ " . <-l -
i.: !!f. 1,! .s ·r,.:. 5: t! :. . 
l~ (k.:t;,i fo rma. q\li~ .:nconir~unos rnn ::: -~ri t' :.le campanha::: pieit adas pelm, diretores e 
. . ' .. ~- . • • • T'' -•" ' 'i' 
d • ...,.1, , 
·- ,: :. .. . . 1· . e • .· •. 
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O G.1~:i.po Escolar Raul Soares desta cidade, tnodelar estabeiecf n1ento de 
en;,fno público, acaba de reorganizar a ".4.ssociaçiío das Afúes '', 
entzdade esta que vzsa jàvorecer com roupas, calçados, merenda_. etc .. 
as crianças pobres que se acham matriculadas naquele educandário. 
,:.~ob o p at.,.ocinio e orientação da Ex.ma. Sra. P1·0.f D. Arfinda Carneiro 
da C'uniui. operosa diretora do Grupo, e diretora. da Associaçrio e com o 
co1,cu.rso da:; zelosas projess,Jras, essa notável e humanitária 
ii~srimiçilo escolar espera conta ,· com a boa vontade das Exmas . .'Ir .as . 
. \/[(,o-• ;., t,, ;···1iii,, '"'('C"t'"' ... l ' "' ,,,, .. l • . ,, •• . {'" l' ··aho O l°rll'º '"'I·t'l ·o ' )í'O"f·(·rn ··-,, .J ,· l .. e..:) (.,t.t;.: .) ol,•ldMU, 1.i.1 "-,~L.4 &/1.<t .&....:) f- 1.,1;.l . ./. M :, V olf • L , .:... .. "'b···'- ,/lt.· j- . .S,· 6.,, L '-
(/J.;,7.'{ld(i.,(J.l;•;ef:.te traçado dentro das normas regularnentares e que visa a 
e!evaçdo do nível vital dos uobrezinhos rrw.tr1culados nac;uf:!a casa df· . •4 • 
m.,n·uçdo vr1maria . .1 
n~·"rn forma, os vaiores monús praticadas e ensinados no Raul Soares, en{~ores 1 
burq,fü·S,'f:. apropriados pela Ig.reja e redimensionados para os alunos corno deveres 
sagrados. Entre ,~sses valores podemos destacar os se~uintes: a solidariedadt, a igualdade, 
a docílid:-:id,~ .. ;i hi~~n.irqni:-L o patriotismo e o trabalhe. 
,\ , .,..; 'u•r .... "O ,.,:-,,,<1··,r· '' O R.-,nl So·u·es nos nru··"'c ·~ ' lU'' ; /l frq ~ ; ~. ,'10 lat· ·1oço·" ''"" 1no1·..-. ... ·,· ~ .. !. \ ,.-t .l\.'. '"fª a \.rH-·,~cu u . t:u.a. e . .. ~ 1 c ,_. v •. ··· ._1 c u <Lül <L .._ 1 , v.:, «.L 
que eram rnproduzicfa:s .. inte.nsificadas e , >naàas 1m c'scoia. As crianças 
mio somenti:> aprendiam s noçõ0s sobre o trabalho , ~ram feitas ex<1ursõ .s nas 
fobrica.s. tipogratias e. outros eBtn e c~cime.ntos s1gnificativol::. ela btu·gue in local. 
P~1r~i i1ustrnrrno8, descreveremos uma nota publicada em um jornal local: 
.1,i,,,,_,•·,'-'S ,-,,'o .(() {'1"'0 '10 Gl"'J."0 •1 ·,·o1,···· ,·•c·a•1111'""•1 / 1 r•do,· » ,~ 1,-, •·1 1· -· ~\,- c- ,.,, .,...., • U .. ~ 4.L \.C. . Lf:l l..,~ .,.. l .. . 1 U, 1 , lt\.1".,1 1 , i l . ,L .o.l f-' 1:.l .. }:.' \ ,' t:. .._,..;,i ,1\.4 
Geraiita S<1nros visitam nossas t~ficinas gráficas 
Os alunos do 4 º mw pnmá.rio do Ori~po Escolar focal . e.m co.rnpa.nhia 
da c..m.petentcprofessora Gera.Zi ta Dm;.tos. visitaram D,.?.xta-_{t.?ira, dia 29, 
as 1~os:.,a.s (Jt/cin.a:; suáticas. .. ·~· .  
Os visitantes tiverarn ocasiéio de assistir os trabdlux7 de composirão. 
;1ag.i;1u~ça·{J ;:.- in·,~vresslio, n1ostraru.io-.sc, co.1:n rt:l,iç i!o (1.0S .i'?it:sn1os, n;.'uitv 
i111e rr::-:)e. v1.:-to aue a classe tem o ., t?ll. tornrúzinho rnimeof!r·atàdo. 
J -~ .__. •' 
~41} :.:e te!:· rarenL L~1f:recerarn. :-1.n~ !2 Ul?:'c!·a :'io reft~· r1 d, .. } ,.1ornc1!. ·'Ca'.1et1nha 
F::,·,.ii(:i' .. a i\ :·(.ic~t:do da "Gazt"ir. do Ti'1rimmlo ··. 55 
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'-.lt•jamos, atrn.v.§;<; dt' uma redação de um ex-aluno, divulgada no Jomal .Mensal do 
Grnpo fa: coiar Raul SmU' t>S, citado pe la nota acima e publ icado em 19 de maio de 1937, a 
irnponfi.11cia do trabalho ~nquanto um valor moral : 
D!úiogo 
•1 1.daprnçd.o. por Sebastiào Campos . 
.:.r.n-z {Í.fa estava r,assea.ru.io e ouv1 thl<zte.rrc lio1.s .1'.>?et;1}nL1s. - . 
[ {i.) fJ J 1.../i a., ,~ilvia. 
T " 1 ' ,.- ' " ,.- amos Dn nc<~r . .,-.:mas( 
.J.âe:1.:- Jonas. Eu vou hri t1car e vocé wú trabalhar. Adei .. s. 
A,h~ito::;· anc., .. .,. (ifpc1s., cl:e~·c·~.i. z.:.rn rapa: Sl~JO e nttL1 vest1 afo ntl t·scof<.L, e 
disse: 
Bo.m dia, caro pro7essor. 
Bon: dia. ca .1·0 ho1nem. 
Cht.:.mo-me ,.,i lvia. 
\··}111::•n-1 ·•/'t·• .. ; , ,1•,,11':,c"·lii' / : _ . . '(. - · , ~ t , V _'- . ...... .' -~ ...._, , . . 
·a sc.:v=·»'o, n •,· ,>n? ,0 1·0 .. .. ·- . - . , .... ..: "' "-·· ' , ... 
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Neste diálogo, podemos observar que os valores do trabalho e a procura do 
- ---- - ------ . - -
eles nvolvimento pessoal eram cultivados na escola. Era necess~irio o esforço pessoal para -
coHSl\guir trabalho,. wua boa colocação dentro da sociedade onde estava inserido. Nesse 
senti<lo. o trabalho apru·ece como o único. caminho para a promoção social , criando uma 
fal sa imagem que todos teriam acesso às mesmas oportunidades independentemente de sua 
or1gern social. 
A t:. d11cação cívica era ministrada no Grnpo Escolar através de µráticas que visavam 
cultuar o que era detenninado como representante da nação. Nilo hav ia uma matéria 
c:specifica onde ens inavam o civismo. Em todas as matérias ensinavam valores que visavam -~ 
a. cr íaçâo de urna im32vm sobre a nação brasiieira. 
Desta forma.. em Hidória do Bra.-Jil cultua.vrun "os grnndt.s heró is" nacionais, 
t·11sn1av a.111 as datas nacionais. Em Geografia <lo BrasíL ensinavam não son1e.nte a decorar m; 
cap1 ta1 :·~ dos Estados brasileiros, como também imbuir no aluno a imagem de um país ri co, 
rnai:: que precisava <le3envo lver-se e que era através do trabalho que o país d s-:nvo lv ·r-l,e~ 
ia cabL~ndo a cada brasii eiro a sua parcela de contribuição. Em Língua Pátri a .n."im1vam náo 
somentt~ a escrita.~ a 1~ itura, como a produzir t~"'10 que tinha por tema a naçào, a pátria, c'l<: . 
N o Rnu l Soru·es ernm praticadm; vári as nções que visavam introduzir no;;; ah.1110::i 
conce itos e imagens sobre a naçao, <lesta fom1a, pretendiam sensibilizm· os mesmo · para 
qt11.~ o proCt'!:.SO de apropri ação das imaP,.t'ns e conceitos sobre a naçüo fo ssem bem 
SI ICt' di dos. 
Vej nrno~ como ~rrun comemoradas as datas nacionais. 
---, 
S,g1mdo o depoimento de uma ex-profess or~ ~ no período que e la lecionava 
a::: dn.ta:-.: nn.c iomli ~ en u11 comemora<.ias da seguinte fo11m1: 
.Li,1 1•('! ( ''t··,n·),C·, ·/1("1'( l •· ,·-ia tns ' )U/' '"'ª,('' 'º(' !c1 /
01ª' "< ' ,'it:·•·t1'l, , fl(.''"I ª c,·1J1 L' 1<·11t•·accro 
• , ... , .. •' 1 , e:;. "' ,./' ' ..... .. , .... : ll {o., 1,- ., I 1,- e. _, \o • l .. , ... , _ .. ; . ., ,_, / ._ ~ , '\ i • -· "" , • o. 
ri O pan o. indi~s1ve· para ,)..-; auditórios. co1?? mú nerL1s ác cante,:;. 
; , . : • i;. ~· ,.., \ .·, , , , , . .. . < ... t , r 'f . , ..... ..,.. ,; t , , .. 1:~ .< •. , .. . <. t, 1.. 1· . .:. t 1..f::1
1
<. ~ .t. a . .rc •. ' S, t~. (.n <. .:. 
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~ií~Cti.tZ<J\N.: 2 t::ratn L .. Ot,1VJtic.,ias au.tor1,iatit:i~ JJ(1ra ;.;;e JJronu.n,:;arern ,a 
."espeito. 5éi 
N1:i.1ito nrni:; do que ... ' :::p;;táculo. ~ram nessas con1c.~moraçõ6·. que os educadores 
pocfüun conu·oia.r :_ dí s; ciµlinar com !!U'Uor ::>:fici rncia os seus (:'duc::mdos. Tai::; práticas 
,·l•,·.;: ,·1nl ;,.,.,,,., • .., ;1"'1 1• 1<.: "1,;-,;; •:lQ -! ,:; )Ull0" 1' 'tl,,.•'':l\.:,:,11l .: 't l"';!''1l Ja n,i} 1' t,:u·j7 ,:,,, ,_x , Ü0 \) " 1}1~"1'10" 11)lb1U1'J1Ll0 ., .,., . 1~ .... ,.u , , .. .... . , . ., a., .. ,. -~ '" - , -.-:,~, .-.u _. , . • , .... • ·~"'-~ d~· ., • , . ., 1 .,,, • • • • 
' r"" 1·;r·o ··· n ,:; ,~;0'-'0'' (• , ;; ,., •. ;,,11··1'"'; .. ...,ç. ;·1,, (I ' ) '' "0""0'' 6 .:. j::s;,.; ,,.,t., O ,·,•u1··1c1· •• •,1t1.·: l·"ra '"'<·O _.,v._, L .~ •• ,1~1 .. -:i ~ .. .. l.\.ll \'J \.l.l-' L<.U L1:.a ,v l\ \,) '\.; l}J ,:l •. · ... . J.VlVlU.1.• ~.J "- ... CJ.J. a.. 
·irni1it'f' .2'=' ·to ou ao pronunciar íllguma palavnL produzir m:, indiviàuo uma rnaçáo mecànica. 
,1 ~ . . :, .) .1, ' " "J ' t'l' '"~ .. r, ,, ~ ., ... ·~---. ,., ... ;, ' ·>' '" ) ·l: ·--1·· 1·1-·"'1 .... ... ·,·u·a. "1""'' ' 'c"·· ªº'' -~'..J 1 U .. L t..H. ·-•.Ht l: 1 \.Jl d .~ü\J , t....1 ~ \.:1J! µu~. '-<l1L!Ui}L1l ~<.Li 1,, l ~ \--}]Lll·:.!.UV~ ~e ,:. 1J!JI,; U\.: Ç l C': 
•:,,~m,; Oii paL:vra;; do rim. Assim. ao toem· 0 Hino ~"Ítici011al o alnno d,~veria coloc:::ir-se de 
:•: , ,iH!nlar us lJ'~S .. coiocar a.mão rw J)t?ito ~·s1.:;tlt:'rdo. simboiiz::mdo o ainor a1i~t1ría. . .. . . 
?s;"o "- ,J., .. fiL,., ·t ,-1; " 1' 1t)ii11·• ,·t·" 111.-.·,, ,.;.~ 11· 1-,··1 N 1,) "''li·',·.~ ·l .. .,, 't1·11, .:>11'0 d·· ·:l•l' úl' 2 
• • J -.,- ~ · ; · · .. . . • • •• • - ~• ••• u. , . a •• oJ ..:, , • ,-:,ll, L ~ , •. i ,.l .. l, ... J,\. .. \ :s, .J, " l , . .., , 
: .,~ola. 
r.·, cr111r1:, ·wt~· ·,ni~·o 1.' ra c,uu·o inscnm1t'11ro ,1111pi:u11rntl" pratirndo na Escola. Vl"jru110::i o 
. . " 
I ' . • \ 
\ • • • , ' _ _, A \~ 
~ o pl'I'!IJdo :-HJlli , stwbdo n,ío ti.li l(ll'nt1ticad~1 1u11 ~1 H1 ~1I\:'na. c-~pecíüca para o estudo 
, : ··: t ' ··'- 1 f', 
J . t. 
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Os cnntos vísavam rememorar ao educando imagens sobre a pátria. a ecologia ( como 
era o  hino das árvores), etc. contribuindo para consolidar uma série de práticas que ermn 
cultuadas ~~  tomo dos valores burgueses. 
3.3. OS ME!OS OE COMUNICAÇÕES E AS REPRESENTAÇÕES NACIONALISTAS 
Pm·a Lt:ri.Írnro5 7 
A tJ,,Mi '" Aa "'1.0"' 'ºª'.,:;' e""'o··" ""("'"s·i\J/«·,v,-t.., ,., ., ('"'iO l•in,, . ; ' .LJoL.1.i. H. ,L l: · .tü.,J ,1, LUÜ ~·'-}-'.l· ·' ·t :.A, . ,.. l ,'l,L,IJt.t';.•(. r.:. u.1li1 (Ul, - J, . nJ. 6 Ut.:. 
religiosido.de constitutivo das relaç6es entre cheji:_, e comrmdados. (11,1,1:· 
se ccn~ilbsra.ncia J'ri ncipc1.lnu:.·ntc1 na cultv t:/t: \1t-:nt:rat;it) tl J)á.t ri a. 
Nfio nos resta dúvida que a propagru1da nos meios de conmnicaç{ío ele ma._sas n1m 
JBf.i1~nciais em r gimes ditatoriais, corno o Estado Novo. Os m io., d~"' comunicac;ito ,.'run 
rcsp~rul.ga~e das i_dé~ i!_1ag~ns criadas p1. lo Estado em torno do 
conci.:ito tk nação. 
~ 
/\. in.prensa, ao lado rádio, .:onstit:uírun os principais meios de comunicaçfio d" ----mas~n nu .:poca. Nt:ssP sentido, as idéias e as det:mnürnções do Estado eram mnplrun1:nh.' 
<liv11lg:1dos na imprens:i local. Através da mesmas pocLremos traçar algumas c:m1cter\stic:1s 
da r.:-prT :l~ ni::w:io do nacionalismo na Escola por nón i;studada. 
Rcforindo-~e a fünç~io da propaganda no Estado Novo, Lenharo 0screverá o seguinte: 
_'.)u":' suor esn ·a.fgico para o co1.?t 1·oif.-socai coiro<~ ·~·du.co.cdL1 1\/ân!!i. 
,.: ;./.{ .;'--:~tlU ,id~ .·} v rui escofat,-.:i. il.:.]Jet. . ;(1.inient2 2 ,i: tcu{1z ;u?.sr,·: JJt~r.1<Jt.il. 
·'c-:,._·,11H'.' l-' ·':abt>r q:J.c}t:ano ·•. '\J,; c:1id1dt1:, <."Oni D lr!r .. "(: tet:ac;d1.i.dt' . e 
e' . ,_.,.,.~,.i,:· "1,·t,.,i-"· ,-,•it,11• <' (',1'••.·t'•·,i1,·,c· ·, '<•rc• e·• cl·,., . ,,.,l ·i'o 11a ;xu,·1c:. e· . .-' . , , \"-" ~ 1 - .... " .. ~ , . J ..... I .J. J. , : , 1. ,' • ._ , : - ._ ._ ,._ _, , j _., . , ... • ._ 'lo • 
:._:: .,: .:.:._·_._. ,\ .rnn·:11i1:açio ,l:l polítirn, u . .!'_:._ 
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t:3t..t<.J.C, .. ::uc~1al ia 2sct..ila é ez<./:J.o.tir1.nhac/o {Ít r-r;:<.1..ne: ra n.eu.traliza.tiot<.i e 
envoi.vido por ,.J.ma redoma d(/i?n ~,iV<l do m1ü?.âo t'.~ten:o. pleno de tensdo 
e con7l1w. Lar. I:::cofa e Pátr.•a co1?stz!uem a::: úntcas !'ié.ferJncw.s 
_geo2,r<.u},'as ;mfr.x.das. Todos esses cspi:cos ,?stáo preei/chidos d1: amor 
t: .. it.· .... :!!rvv:~fu ,._f11 :..~an;7fto: '\<7,5 u t:1.nur Ct).?1.srrói ". (...! Lti.r J o es;..1aço 
.:--,.r: 1:.: ie.f._::-.1.rio (ic n. .. 0,1:che~f!.. º · f .la. escc.ta. . t"'! I ~.s-o...fi:ssor aie.s""D<? rta su..gestlles 
e.111(• ttva.;;,· t: tD'.t::ffUa p ara u 11r1pu /;;,"i"J l1t:. r óic,::;, e para o "apüstohtd() 
:..~:v1·co ''. ,:'.~.;; ... · ._:· _,: IZf,i os. J).roj~·ssorcs e al:~no:; não st: manij"'e:stan1 
t';'t'rn.r171.;.} r:(U,11r·n:t· . . -ls r·e!t1.çO..-~s socir~i ~::. ,iu f cr ú escu!,1 f.\ <ielf·s. J7iLta. ,J 
'!. • '1!, :: 1-ic,.J ,/,~ tir:<rria. o)luem-se ?raiia.t(w:;, n;'er1te, sustentadas apenas peZ ,.J 
:,.;'2:-:te s:,:infi ,-L,. o contrai':' aos conteúdos mlnistrndo na sala de nula. constituiu uma --
eh, fffC·oc1macQ_t;,~ hwi cnB do Gov .. 'rnv .:m'rebçüo ús e:,:co las. v ~~jarno:S o :;;egnndo artigo do 
-----
o ,:'li si t:o de 
d1.st."·t.pl}.1:a3 tsr,·a.r·.;,t~...;"7 <~1Js J''.f1).f{ ··at i:.'a.,:.; {ie ensrru} J.lti,1:,·,á.r·fo t::.1:n vigor. ( .. ). 
y; 
·,,1 ... •nsi11ca o conlrnL· ;:;o br::- a::; ~·scolaE, no intuito d\.' evitar qu' i<l,"ia.: contrárias ao srn 
1 >~· con1 eúdo.: provindos do Estado ou que pa.-;sm·arn prda sua cen.·ur::.L 
1
) comb:110 ao comuni :::mo const1tum tuna pr~ocup::içao p;-1ra o Estado amplarnent? 
, ... ,1 · 11m 1ornn1 loral: 
.· :!:·:~cs :.1:!en~,~/.'ct2 t: ~,.:.e:. 1_} :_•ru.. i,·2 :.1.!·c~1·t:r'/cct!.o :.:<..•1 ·:ai. . -
..... •, 
.. J .. .• :, _ ...... . - .·, -· . .. . - -· .. . r 
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··{·,,-,,q_.,,.,1,''t' L~oora'enau.:;a e t·'nt'..,. -, .. , •r,,:; .•. ,(it' z1·n •··,,,· 1o'·•ai•-~wo -~a--~·1 .... L' l. "- '':f- u.f, J ,i. t 4.w t_.f1..i.t l , LJ à.lH ._ ,t./ L 1(. é.L·Í h l-lÀl, , (. ...) <.,t.,v '-
fh rme uma consciéncia rnoral mais atenta aos perigos da ideDlogia 
verrndha. o governador Benedicto Valladares expedw. a 22 do corrente, 
dois decretos de wn alcance decisivo para a obra de preservaçt:io 
social.(.) Esses decretos sdo: "o pritneiro visa dar maior efic iência ao 
r:11.sino cívico e ao combate anticomunista. É o seguinte : 
'Decreto n. º 1007- nomear uma comisséf.o para jàrmu.lar sugestJe:; no 
semindo de maior ejiciência do ensino cívico e do combate ao 
co.nmms.mo e.1-r1 todas as escolas do Esta.do de .Minas G2rais ..  C.) . O 
.zegundo decreto destina-se a orientar a carnpa:zha rmticomuni.,ta, por 
todos os rnetas de divu.lgaçllo, tenda o seguinte teor: 
·Decreto n. •> 1008 - nomeii:1. z~ma comisséto para orieritar .~ p ropaganda 
anrico.,nw-ústa, por .rneio de jor.rw1s, .revistas e .radiodffhsdo.. e fi.rze.r a 
c:en:m.ra a wdas as obras, de caraaer didático, rérntco, poiitico, social 
(JU.€ d2,t:J r1na. di reta ou indireta propagar tdeias ca111.11n.i:;tas.(..) ·'60 
Podemos observar uma enorme preocupaçáo das elites e do governo com relaçáo ao 
avm1ço eh '; idéias so<:iaii~ü • s escoias, exercenào um controie rigoroso através de uma . ~ 
"' h:gi sla·~~o que nfi o representava. a. vontade popular mas 1m1 acordo entre as elites hrasihiiras 
8 o govt'rno do Estado Novo. 
Outr:i fonna de divulgação das representações nacionali stas na escola, foi a criaç ::'io> 
manut, nç ~ío ,, difüs~ío de. jornais infantis: ------
O ServiçD de Divulgaç{:lo da F'Diícia do Rio, desejando intcnsij1ca r 
ainda mais a. campanha de combate aos 2.xtronisrn.o e canscgutnte 
p reservação dos princípios básicos do Estado Novo, vai criru uma 
'R.=:dt: d2 Jo rnais Infantis'(..). 61 
Na Instituiçtio em pm1ta existiu na ~poca um jornalzinho, onde er~uu divul.ndas 
rç1 chiçoes dos alunos, resultados de provas, propaganda sobre livrarias e outros, edití.!l sobre 
Es:~e jornalzinho era mimeografado a foi fündado em 1935, vejamos o editorial da 
s-di ~·fio d:? i. 9 dC" maio de i937 : 
" 1 .. ' '; L~:.1 '°1 L': ·:·:·~ -3i~ ~ lh."' . '.~·.,'\ i'1 ' .. ,/: 937 t ;i. 3 . 
,.~ , ~ ~' ·.:...:-.::-. ~ ,.i,) ·~:·i .ii :l:-u~u . 22/:j 5/1 ) 3S. 
fln w:ccf m.s d~) (3nipo. 1;osso / omafzinl!.o nào pod2 sai r no con-:eço de.,te 
c:no. 
',·. 
L.,~' l '( ... 
.; '·' (J.f ,'. 0 
"•H' (;'S " ·:, , , -.; ;J('i'·'" rio·· •.,i•w•o ': 1·( ·, r•1 ,·,·, i,,c.·'•O ·:10" ,.··~·íc,r,,,. r:··11) 1' , rl ., l .• j)''ll'lOt .1 c o c.:_ ('i·.•,<.:_: ?.n ·1()1, \li_·c'!o!C.' f' 
•• :. ~ - · .. .. ...... , . _ ~ 1.Á.·- ... ' 'l,. &J,. .. ·- ..... · :..! .. .,_ .. , L __ • • ,. .... . 1.U I & i... .::i .. .. . , ~ ... u . - . -
·,:·,-. í~";:,orns. 2.m di\'11l c_nr o~: l1 t:róü; n::ic 1onn1s. r ?OCU!')fll',:.o como o llk' !O nmb ienL' .. ::' valor?s 
1 ·-· 1. 1 --... :.:,t110 corr~~e1n .. tra.bal lH)~ :::olidarie(ia<l2. - __.;...- ---.. --- 1·L.rOa1p,:us~L. harn1oni8 ,) ou1ro:,;. -
· ,,n--:1111mm im:1.!:!_t'ns -ioi r ,·· a -:.oeit'dadt' ·~ --: obre a t"sro la com :, lorni : :: t' lll c.01 fli to., 
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Ao !l!lait :.::m· essa monografia qucn .. mos comp::u·tilhrir com o ieítor as dificui<lades 
No qu : J1::'. respeito üs fontc·s priniárias, 1.'scrita.:; e iconográficas, houv~ <lificul<ladl's 
pnr:1. !ocn.l i:-:}1rmo:: doc:mll'ntos do período proposto para a análi s1.~ (1928~19,45). Foi 
,1cc,.' '.õS ~1rio mn intenso trabalho J · ieva11tamento juato ao i-\rquivo Público Muzút ipal , ao 
'.·l.i'Ci ll ivo dn 1.' ~roia ~ a outros arqnivos da cidndt~ (pmiirnl ares. <la prefoitura, da Cfüuara 
· f! "' <; t· constgum prest•rvar. 
~-To qu~ di z r~' i;pt~ito :'l~ íonk~ orn1~:.. .~.,' ntimo .. dificuldad~~:s, prÜ!cipalmente .. na 
O Cnno E:;colar Raul '.~ Olli"~'., d • Ar·J.gt :ari, foi por n1uitos anos, o único 
... rni ·,i:> i,:cimi:>nto tfo 1:nsino )úbii co 110 nmnicipio. Es.::a .~srüla_, foi importnnf'ü tülo l', Ome tltl' 
p:u d. a cií..L1.(k como também para a rcgi<lu . El}i. r,~c~~bia. aluno.: da µrópria <.:onumi<lad1.·s t~ 
,1 1!1T11, prov i1Hlo ,,; Jl outras comunidade", ;:,111 ~sp .'cinl do sui goiai o, dt:,vido ;\ proxirnid. d . 
, !:1 cHhid com o fa lado ck Goiás. 
,.,\.·i,, i·::.; tado No\,o, foi ,1n1plwnrnk divul~11<la ,~ tmpla11tado 110 Urnpo aqui a11a.lí :-,ado. A 
· -c(·.Ja .'r:-t .~ aind::i , .. 11111 loc11 .s pnv1kg1ndo pnra n formaçao moral e inte!echrn.1 do 
. ,· : 
: : :~1i \ ' l (L UO. 
municip:is, ma;-; seg111do depoimentos, as escola.': municipais eram, na maioria. rnrais ou 
<l istriüú s. 
Foi sobre· o prinrnzia de valores religiosos, morais e cívicos constrnídos <:' 
divulgados tüío sonknte pelo Estado Burguês, mas também pela Igrej~a; que a pai1ir 
d~ um dado mom;:,nto (em especial nos anos  de 30), essa tomou-se aliada do Estrdo, para n 
"r,n:·1-t'C:,;O a'o '"" ' O C; G1" ' l' <tO C"l. -:>"do ' " 'a t"nto •·~p1·r><· l't· aç·X,><• ''Oh,·o 'l l' r•ça·o ... v u.:o.t "Jª LLV V l (.L\., " L ~Ul :" CU c:u, , 1 Ç . ·.:"IV l · . U \.·,:l. ., .. ,1\.· <. t<L < ,. 
A <:'scoiiL ne;-:.tl~ H"ntido . tornou-se o palco para divt' rsas repn.>sentações que visavrun 
1 1 . .j.' d "dad !110,i.úl.r a ,:n31wa p3ra a 1onnação ·o novo c1 ã.o. 
O Zstado-Novo, considerado neste momento como a soluça.o para o s::m . ,ru11ê'11to 
moral dos brasileiros e p:.irn as "aincaças', à. pátria, cnconu·ou Ha escola uma instituição 
•.:,ipaz de~ divulgar mm }~ito o seu id~a1. E quando .falamos d~ Estado-}fovo, nào pocLmos 
110:; c':-!qll~(;e.r do seu principé.il protagonista: Gd ' lio Vm·gas. No Raul Soares, durru1t<:- o 
Est;:iclo-°No".:o, havia wn v~~rdadeiro culto ~~ · 
<-: l • . ' al wúgunc.oc1,:,pomwntos oe~:e-U11os ~x-profossores. no grupo comemoravK-se o 
ru1iver:-:.àrio de Vargas como ~e comt'morava quaiqu1.~r 011tra data cívic:J. D~sta fornrn, a 
Escola, principalm,~nt,:-a.través <lol:i di:;cursos feito~ p~' las profossoras, co11tribula. pm·a a 
con~1rnç:io dt um mito l'IH torno da imngem dt. Vargu.~. 
To<las as prMicas e os discursos descrito8 nu terceiro capil lo v 1savm11 crnu· 
aproµríados corno se correspondt;ssem aos valori:s J e lodo o povo brnsilciro, ~nqmU1to os 
v~lore; cL, i<foologia;, contrárias a bw·QUesia ~mm combat1das como contr:'irio~ aos . ,
\:,:"Íll "t:>!ldo a- r<:'prt'St'11tc1çóes do nacio11aií<mo linhrun ,1 finalidad~ dt> impor à 
--
Essa.,; r2.pr;;~1.~ntaçd.:s, aliadfu: ao rígido controie di sciplinar, visavam \,11 ,u· um 
niod·~!o cL cidaJ:'.í.o dócil : útil ?.1 cía.sse bur<::;m·sa. c;ontríbuindo, dessa fonna, pnra a 
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Anexo 2 
Exmo. Senr. Dr. Secretario do Interior 
A ma1..rícula <lo grupo escolar desta cidade, a maior que tem havido de cinco annos a 
$Sta pm1:c, foi concorrida por 511 creanças. A partir de-seu encerramento~ mais de 50 novos 
callclidatos vào diariamente solicitando matrícula extraordínaria ou Jogares de ouvintes. A ·~ 
dir?toria tem se recusado até de tomar nota dos nomes desses candidaios para pedir a. V. 
Ex'. permissão para sastistàzel-os, porque nã.o pode accomo<lar, segundo as regras da 
pedagogia nas acmtlmdissimas salas de que dispõe o estabelecimento, nem siquer os aiunnos 
qu::, o :frequentam diariamente. Pelo art. 182 do regulamento vigente as salllil de aulas devem 
ter 63 metros quadrados e 5 de altura. Os que exish~m no gn1po escolar, em número de 4, 
tôrn a a.rea de 35 ,624 m2 as duas maiores e 28,224 m2 as menores, como se vê da planta 
graphica que acomp:mha o prese.nte relatorio. Rt1duzidas as reintrancias que apezar de 
t".Xist::'rem não foram tomadas em consideraçõt~S nos presentes algarismos, as quatrn salas 
r<:':mi<l::is não excedem as duas em tamanho. 
O grnpo escolar funciona em dois turnos. 
Eis o movimento da actual inscripção de alunos em caàa sala e. a :frequenc-ia de 
i,m,~iro. 
J 
~-ªla nº 1(35 ,624m<) Suas classes do 1° anno , uma com 84 e outra com 94, tendo tido 
frcquencia legal no referido mez 46 e 67 alurnnos respectivamente. Esta sala chegou a 
comportar no dia 28 em um só turno 73 alumnos! 
i_denLnº 2 (35,624m1 ) uma classe do 1° ele 92 t' outra dt> 56 <lo 3º rumo~ fh-quencia de 
61 e .45 alunnos. 
Idem ou co1T0dor nº 3(28,224 nl2) uma classe do 4° ano com 16 e outra do 2.° anno 
çom 73 e frequencia lesai de 30 e 45 alumnos. 
!s!tt}h.idem n.º 4(28,224 1112 ) uma classe do 2° com 46 ~ outra do 1° rumo com 73 e 
.frequencia legal de 30 e 43 almmos, respectivamente. 
A insuffi.ciencia da cubagem de ar, de uma forma geral é patente. O corredor ou sala 
n. c' 4, com sua frente voltada para o acaso, o:fferece um verdadeiro supplicio para os pobres 
~~ munero:sa.s crea11ças que ahi são forçadas a t'studar. Fechadas as SUllil 4 jandlas. Fica •. lle 
E'scurc e a classe num ambiente abafadiço, quente , ante-hygienico e dot1ntio ao mesmo 
ktnpo. Abertas, impossíve l se toma suppottar o sol ahrazador que ahi penetra 
É desnecessario se insistir neste ponto para que o lucido espírito de. V. Ex\, 
compr~ henda facilmente a absoluta ausencia que há de condições de bom funccionamento de 
que f::e resente o grnpo escolar. 
Pela nwnerossima população infantil desta cidade, pela boa vontade do povo e pda 
r,? cotú1 1~çida competencia do corpo docente) tem o 1?stab0lecimimto 1;-lementos pm·a ser um 
Jo:: primeiros do Estado. Itúelizmenft\ porem, não t' assim. Alem da imprestabilidade que 
acnbn. de ser apontada. com relação a pequenez ~ ma posiçáo das salas, como se vã da fiel 
d2rnostraçilo -~·<lphica, há a notar que o serviço de cmu!.l isaç[o dagua nunca. foi compl,:to e o 
J)t:;rp1i;-n i ~sim o fllli;- há t•st:.i inuti i isado. 
:.\. ,igua para b.'b .. ,r á u·a:;:ida do vizinho e para a lavagem das t:ala.s (.~ res?rvatorios sanitarios 
.J. conduzida em haldes. A parte mais melindrosa da present? 0Ã1)üsiçfio, consistem na franca 
1·•1ir ~1 ~·1n qn8 -.;r.· :.1ci1:-L o pn'dí o. No dia~ do con:emc me ::-., um temporal que por aqui passou. 
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lançou por tc>tTa o alpendre, nilo de1rubando nertlmma outra casa apesar de ser muito grande 
a. cidade. A mandado do Snr. Cel. Presidente da Crunara, foi a. tecto examinado por dois 
praticos. Encontrarmn e11es rachadas duas linhas, das principaes que sustentam o telha.do, 
linlrns qu,;> estão se abatento e já muito fora do logar. Fatalmente> si não for acudido a tempo, 
dentro ~·m pouco o telhado virá abaixo e oxalá que não victime algmna dos centanares de 
pessoas que por b::üxo delle ficam horas e horns em serviço do ensino em busca do saber. 
Ern resmno: Ao mundés em que füncciona o grupo escolar, situado em terreno 
pt'queno e improprio, tudo falta t' por muito que seja elle concertado, nunrn pode.rá 
prehencer como cLve, os fins para que esti destinado,. principalmente em harmonia co o 
crescimento exiraordinario que vae tendo a população e com a cultura civica e intellectual 
que há nesta cidade. 
P : lo ?,;:posto , vem, pois ass ignados podir que se digne V.Ex-2. providenciar no 
<.1 e.11tido de ser mandado const:mir com a maior urgencia possive.l , em ten-eno maior, plano 4 
e secco, um novo edificio que tenha pelo menos dez salas de aulas, uma para biblioteca e 
museu, gabinetes para a directoria e professrado, galpões, alpendres , jardins, etc, etc, tudo 
de accordo com o que há em outras cidades menores do que esta e de inferiores rendas 
publicas. 
Será mais um serviço de inestimavel valor que V.Ex.:.. irá pre:rt.ar à santa cresa.da do 
ens ino de nossa estremi<la Minlli:l. 
Arnguary, 26 de fevereiro de 1918. 
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Anexo 3 
Acta da decima quarta sessão ordinária da Camara Municipal de Aragnary em sua 
quarta reunião annual. 
Presidencia: Cel. Marciano Santos 
Secretário: Delermano Cardoso 
Aos vinte e sete dias do mês de Outubro de mil novecentos e vinte e quatro, ao meio dia na 
sala das sessões da Câmara Municipal de Ar~auary foz-se a chfilllada e a ella responden:un 
os vereadores Marciano Santos, presidente, Philadelpho de Lima. Belchior de Godoy, 
Abílio Ferreira, Hortêncio Machado, Antenor Dias Viera e Delermando Cardoso.( ... ) 
( ... ) Pelo vereador Belchior de Godoy foi apresentado o seguinte projeto, que tomou 
o nume.ro 104: "Considerando que o orçfilllento elaborado pelo Governo do Estado para a 
constrnção do Grnpo Escolar é inexiguível pela insuficiência da impot1ãncia destinada a 
varias verbas; considerando que o Governo do Estado, mesmo, com o orçamento 
insufl1c iente em questão; entra com a importância bem maior que metade do custo da obra, 
do qual a outra metade dessa caber à Cfilllara Municipal, considerando que novos 
entendimento com o governo, no sentido de demonstrar a inexequibilidade do orçamento 
formulado viriam protelar por mais tempo a.inda a constrnçào do Grupo> necessário sob o 
ponio de vista da instrução publica. do município e de vantagem sob o ponto de vista d~ 
embelesmnento da cidade: submeto à consideração do Camara o seguinte projeto: Art. l º -
Fica creado o imposto de 5% addicionaes sobe todos os impostos e taxas municipaes. Ali. 
2º - Este imposto sera arrecadado sobe a denominação de "addicionaes Instruções Publica:' 
e será devido a penas no exercício de 1925 e no de 1926. Art. 3º - O produto do imposto 
'
1Addicionac-s Instruções Publica se. d1;1stina a auxiliar a construção do Grupo Escolar desta 
cidade, sendo o saldo de sua applicacãos, si houwr, aplicar em outro destino qualquer. Art. 
4º - O Agente do R'Cecut.ivo obrigar-se-á, por termo de contrato com o constrntor que 
assumir a obrigação de construir o "Grnpo Escolar" pelo orçamento elaborado pelo 
Governo do Estado pelo engenheiro da Cfilllara. Art. Y - O Agente Executivo. stmcionnda 
e::ita lei , mru1dará publicai- a como anexo à lei do orcrunento, de que fica fazendo pruit~. Art. 
6° - Revogam-se as disposições em contrario". ( ... ) 
Acta da décima setima sessão ordinária da Crunara Municipal de Araguru·i, em sua Quruia 
rt>un i ao annual. ( ... ) 
( ... ) Expediente- ( ... ) - as commissões de Legislação i <le Fazenda, reunidas, offereceu o 
s1:guinte substitutivos ao projecto n.º 104: Art. 1º - fica o Agente do &cecutivo autorizado a 
di spender, pela verba " Obra Pública" - durrulte o exercício de 1925 a impo1tru1cia 
nec<'!ssária à constrnccao do Grnpo Escolar de Araguari, nos tennos da lei n.º 259, de 25 de 
Julho de 1923 assim como o que fôr necessário para o auxílio da municipalizaçã.o à 
Construçflo do edíficío . .J\rt. 2c - revigfilll-se as disposição em contrário( ... ) 
Ada da décima oitava sessào ordinária da Camara ~fonicipal de Araguari, em sua. Quarta 
renní::io annuaL ( ... ) 
Ao::; trinta e um dias do mez de. outubro de mil novecentos e vinte e quatro( ... ) 
( ... ) Ordt'm do dia: Entrarnm cm primeira discussão, mtigo por ruiigo, os projectos mm1eros 
104 2 105, oR qm1es, postos a votos, cada um per c:i, fornm approvados, ir,to é, do primeiro e 
o ~ubstituti vo. (.J Projc>to 104 foi rejeitado? tendo obtido a aprovação da Catnru·a o 
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sub-~tit:urivo apresentàdo a este referido projeto pelas Commisões de Legislação e fazenda., 
rmmidas( ... ). 
Ob~.: Essa:,; atas encontra-se no livro de atas da Câmara Municipal de Arnguari . tal 
docwm·nto pode ser encontrado no Arquivo da Câmara,. em um livro própdo para anotar 
~ssas ::it:1s. contendo l 00 folhas, essas partes de atas aqui transcritas encontrmn-se 
resp~<.:tivmnent.t· Has µágínas: 25/26; 30 e nçt 32. 
